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Veja como o cigarro
desencadeia alta do
risco de infarto e AVC
Essência 16

Daniel começa 
a ser testado de
verdade na gestão
Governador entra em nova fase
da disputa, marcada por restri-
ções eleitorais e adversários mais
ativos no tabuleiro. Política 5

PL se reorganiza
para disputa pelo
Governo do Rio
O Partido Liberal atravessa um
momento de reorganização po-
lítica no Rio de Janeiro para as
eleições de 2026. Política 5

Goiás precisa de um Toniquinho
como o Brasil depende de novo JK
Antônio Soares Neto, o Toniquinho, num comício de Juscelino Kubitschek
em Jataí, fez com que se comprometesse a construir no Cerrado a nova
Capital do Brasil. A duplicação entre Morrinhos e Caldas Novas começou em
junho de 2016 e continua com pista simples. É do que Goiás está precisando:
de alguém que faça o próximo presidente dizer que vai fazer. Xadrez 2

Projeto de lei que foi apresen-
tado na Assembleia Legislativa
prevê benefício para automó-
veis 100% elétricos e busca in-
centivar o uso da mobilidade
sustentável no Estado. Cidades 11

Leia nas CoLunas

Xadrez:PT do DF trabalha para

demonizar incentivos que ge-

ram empregos

Política 2

Esplanada: Senado analisa pro-

jeto que reconhece Capital Moto

Week como atração nacional

Política 6

livraria: Cortella reflete sobre

os laços afetivos em tempos

“algoritmizados”

Essência 14

Projeto quer
isentar elétricos
de pagar IPVA

Nova corrida do
mercado é por
executivos que
dominam IA
Chief AI Officer passa a integrar
a alta liderança das organiza-
ções, impulsionado pelos inves-
timentos em ferramentas de
inteligência artificial e na gover-
nança de dados. Negócios 17

Espanha golEia
fácil e Portugal faz
2 a 1 na Croácia
Em mais um dia de 2ª fase da
Copa do Mundo, a Espanha en-
frentou uma partida fácil e fez 3
a 0 na Áustria. Nas oitavas de
final, pega Portugal, que bateu a
Croácia por 2 a 1. Esportes 8

Justiça suspende
Pra Ter Onde Morar
e barra pagamentos
Decisão atende a pedido do MP-
GO, que investiga contratos de
R$ 254,7 milhões por suspeitas
de favorecimento e aponta fa-
lhas estruturais que podem
comprometer a segurança das
famílias beneficiadas. Cidades 10

Benefícios para
PMs desagradam
outras categorias
O aumento do auxílio-alimenta-
ção para R$ 1 mil aos servidores
da ativa das carreiras militares
nas unidades da SSP-GO gerou
diversas críticas de servidores
aposentados e sindicato de cate-
gorias do Executivo. Cidades 9

Com 70% da soja
brasileira, China 
e Brasil vivem em
mútua dependência  
A China continua sendo o princi-
pal destino da soja brasileira. De
janeiro a maio, o Brasil embar-
cou 58,5 milhões de toneladas da
oleaginosa. Do total, 70% tiveram

como destino o mercado chinês,
com 41 milhões de toneladas. O
volume supera o mesmo período
de 2025 e reforça o Brasil como o
maior fornecedor. Economia 4

Goiás ganha protagonismo
nas relações com Portugal

ivan Marques

Opinião 3

Crédito rural deixa de ser
direito e passa a depender

da vontade dos bancos

Bruno naide

Opinião 3

Processos na Saúde colocam as

OSs sob investigação
A SES-GO instaurou procedimentos para investigar irre-
gularidades no IGH e Instituto CEM, responsáveis pela ges-
tão de unidades hospitalares da rede estadual. Cidades 11

Divulgação

A partir de sábado (4), o governador e pré-candidato Daniel Vilela (MDB) não poderá mais participar
de inaugurações e eventos oficiais do governo que possam caracterizar promoção eleitoral. Política 6

Daniel ficará sem Caiado, obras e Goiás Social
eleições 2026

Divulgação/SES-GO

Divulgação/Secom-GO
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Thiago Borges

O projeto da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de
2027 deve ser aprovado em
definitivo na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) na
próxima semana. A proposta
terá a tramitação retomada
após pedido de vista e deve
ser apreciada pela Comissão
de Tributação, Finanças e Or-
çamento da Alego na próxima
terça-feira (7). A oposição cri-
ticou o método adotado para
análise do texto. 

A expectativa era de que a
peça orçamentária, que foi en-
caminhada pelo governador
Daniel Vilela (MDB) no fim de
abril, fosse aprovada ainda
nesta semana. Porém, a análise
do relatório na reunião da Co-
missão de Finanças, que acon-
teceu na última quarta-feira
(1º), foi adiada. A avaliação
das diretrizes orçamentárias
foi interrompida após pedido
de vistas dos deputados Antô-
nio Gomide (PT) e Givago Va-
ladares (PRTB). 

As vistas aconteceram após
Gomide questionar o método
adotado para a condução da
matéria e aprovação do texto.
O deputado argumentou que,

sobretudo em razão da situa-
ção das contas estaduais, existe
a necessidade de maior trans-
parência quanto às estimativas
de receitas e despesas previstas
para 2027. “Nós estamos vo-
tando uma LDO do qual o go-
verno do Estado, que está com
um déficit de R$ 5 bilhões, se-
quer dá o prazer de estar aqui
para explicar o que está sendo
planejado para gastar ano que
vem”, disse o petista. 

O parlamentar ainda lem-
brou que nenhuma audiência
pública para discussão da LDO
aconteceu, como acontece cos-
tumeiramente todos os anos.
“Há um desinteresse total do
governo em explicar, um de-
sinteresse nosso, no sentido
de desenvolver as audiências
públicas, e o desinteresse da
secretária de vir aqui. Estamos
votando algo no escuro”, frisou. 

A rejeição das 22 emendas
apresentadas pelos deputados
também foi motivo para que
a análise do colegiado fosse
postergada. O parecer apre-
sentado acata só as três emen-
das apresentadas pelo próprio
relator. Gomide citou que uma
das emendas vetadas, de sua
autoria, previa a criação de
um Restaurante Universitário

(RU) na Universidade Estadual
de Goiás (UEG). 

“Isso é incompatível? É ile-
gal? Mas aí nossas sugestões
são vetadas e as do governo
entram. Ou seja, o processo é
do governo, não tem discussão,

a secretária não se dispõe a
vir aqui, e ainda nós vetamos
nossas emendas. Por quê?”,
questionou o deputado. 

R$ 11,73 bilhões em caixa
De acordo com o projeto

encaminhado pelo Executivo
estadual, a previsão é de que
o Estado encerre 2027 com
disponibilidade de caixa de
R$ 11,73 bilhões. O valor da
disponibilidade de caixa os-
cilou entre 2024 (R$ 17,27 bi-
lhões), 2025 (R$ 13,23 bilhões)
e 2026 (R$ 11,54 bilhões). A
proposta também contempla
as metas fiscais, critérios para
limitação de despesas e dire-

trizes para a elaboração do
orçamento dos Poderes e ór-
gãos autônomos.

Após as críticas de Gomide,
o presidente da Comissão de
Finanças, Wagner Neto (Soli-
dariedade), afirmou que a aná-
lise das diretrizes para o orça-
mento do ano que vem irá re-
tornar na próxima terça, com
a presença da secretária de
Economia, Renata Lacerda No-
leto. A expectativa é que, após
a reunião na comissão temática
com Noleto e a aprovação do
relatório da LDO, o texto seja
aprovado no mesmo dia pelo
plenário da Assembleia Legis-
lativa. (Especial para O HOJE)

Projeto que estabelece as diretrizes
para elaboração do orçamento deve ser
aprovado pela Casa após reunião da
Comissão de Finanças na terça-feira (7)

Alego deve aprovar LDO na próxima
semana após cobranças da oposição

Maykon Cardoso/Alego

Deputado Antônio

Gomide (PT) cobrou

esclarecimentos da

peça orçamentária

ao governo estadual 
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Goiás precisa de um Toniquinho
como o Brasil depende de novo JK

aAntônio Soares Neto, o Toniquinho, num co-
mício de Juscelino Kubitschek em Jataí, fez com
que se comprometesse a construir no Cerrado a
nova Capital do Brasil. Era 4 de abril de 1955 e
seis meses depois JK se elegeria para os 500 anos
em 5, não somente os 50 prometidos, inclusive
fazer Brasília em 30 meses. A duplicação entre
Morrinhos e Caldas Novas começou em junho de
2016 e, dez anos e quatro governadores depois
(Marconi Perillo, José Eliton, Ronaldo Caiado e
Daniel Vilela, além do Exército Brasileiro), continua
com pista simples. É do que Goiás está precisando:
de alguém que faça o próximo presidente da Re-
pública dizer em público que duplicará os 400km
de Anápolis a Porangatu, os 200 de Rio Verde a
Itumbiara, os 190 de Santa Rita do Araguaia a
Jataí, à espera desse benefício desde os tempos de
Toniquinho, que demonstrou a independência e
a coragem que tanta falta fazem aos políticos
goianos atuais, como faz falta um JK ao Brasil.

Goiás está falido há 50 anos, quebrado há 20 e,
agora, moído. Nem adianta sonhar com estrutura,
pois Daniel (MDB) crê em programa social, que
está espalhando mais que notícia ruim, e mais
nada. A única esperança é Brasília, mas os atuais
deputados e senadores se preocupam apenas em
agradar a prefeitos com migalhas em troca de
apoio. Nada de grandes emendas para a infraes-
trutura estadual. Assim, os parlamentares negociam
os votos no Congresso em troca de merrecas para
as bases e o que interessa mesmo, que são os in-
vestimentos estruturantes, só é visto em outras
unidades da federação.  (Especial para O HOJE)

PT do DF trabalha para demonizar
incentivos que geram empregos

Os partidos de esquerda do Distrito Federal, em especial o PT,
nunca se conformaram em ter perdido ativos de votos gradativamente
para os adversários no campo da direita. Nos tempos passados, em
que polarizavam com o MDB de Joaquim Roriz (1936-2018), ainda fa-
ziam barulho e despertavam a atenção dos eleitores fora do círculo
da esquerda. Atualmente, pelo menos no DF, as narrativas e os
discursos contra os incentivos fiscais não encontram eco. Isto porque
nenhum governo concede incentivos sem a contrapartida do benefi-
ciário, que inclui a geração de empregos e tributos indiretos.

Mas, em ano eleitoral, o que não falta é criatividade em
busca de votos, ou para ‘desconstruir’ quem está no poder. Essa
deve ter sido a ideia do deputado distrital Gabriel Magno (PT),
líder da minoria na Câmara Legislativa, ao lançar o painel  “Be-
neficiômetro DF”. A plataforma mapeia as renúncias fiscais do
governo local, mas não mostra os benefícios indiretos. Esse
painel tem um alvo certo: o ex-governador Ibaneis Rocha (MDB),
mas, por tabela, resvala em Celina Leão (PP). Magno esquece
que, ao demonizar os incentivos, trabalha contra a população
que está empregada nessas empresas e que de maneira alguma
vai votar em quem quer destruir seu sustento.

Só para iluminar as mentes que defendem o “quanto pior for,
melhor para nós”, uma breve consulta no Ministério da Fazenda
mostra que o PT não é exatamente um partido avesso à renúncia
fiscal. No primeiro mandato de Lula (PT), os gastos tributários da

União representavam 2,96%
do PIB. No último ano de Dil-
ma, chegaram a 6,66%, mais
que o dobro. Só no ano de
2023, no primeiro ano do seu
terceiro mandato, Lula (PT)
instituiu 32 medidas de deso-
neração tributária, com im-
pacto estimado de R$ 68,4 bi-
lhões, segundo a própria Re-
ceita Federal.

Gestão planejada
O pré-candidato a governador de

Goiás, Marconi Perillo, segue o roteiro
traçado há mais de dois meses revelado
pela coluna. “Até agora tenho visitado
muitas cidades, da menor para a maior,
ouvido mais do falando. Estou indo
em todas as cidades, da menor para a
maior, ouvir as pessoas e falar sobre
o futuro.” Nessas rodas de conversas,
Marconi defende o planejamento da
administração pública como condição
para novos investimentos. “Nós sabe-
mos planejar e organizar. Por isso,
em nossos governos, tínhamos recur-
sos para tantas obras e, eleito, vamos
buscar recursos para investimentos.”

Longe da terceira via
Diante do atual cenário da disputa

pelo Governo do Distrito Federal cen-
trado na governadora Celina Leão
(PP), líder nas pesquisas, seguida pelo
ex-governador José Roberto Arruda
(PSD), o espaço para uma terceira via
fica distante. 

Aliança possível
Procurado pela coluna sobre uma

possível aliança com o ex-prefeito de
Aparecida, Gustavo Mendanha (PRD),
o prefeito de Novo Gama, Carlinhos
do Mangão (PL), desconversou quanto
a um acordo fechado. “Com a desis-
tência de Alexandre Baldy (PP) de con-
correr à vaga de senador, Novo Gama
pode apoiar outros pré-candidatos, in-
clusive dois pretendentes na disputa
ao Senado me procuraram, mas estou
aberto ao diálogo.”

Joscilene e Mendanha?
Caso Mendanha feche um acordo

com Mangão, entra com o pé direito
no Entorno, principalmente em Novo
Gama, onde a pré-candidata a deputada
estadual Joscilene Mangão (Agir) des-
ponta como uma das favoritas a uma
vaga na Alego. Pode sair uma dobradi-
nha nessa conversa: Joscilene entra em
Aparecida e Mendanha em Novo Gama.

Marconi energizado pelos desafios
“A cada desafio, mais energia eu ganho para enfrentar as lutas”,

diz Marconi durante roteiro pelo interior.  A frase tem sido repetida
pelo ex-governador e pré-candidato ao Governo de Goiás, Marconi
Perillo (PSDB), ao comentar a maratona de viagens que realiza pelo
interior do Estado. Nesta quarta-feira (2), o tucano passou por
Ouvidor, Três Ranchos e Cumari, completando 135 municípios
visitados até agora. Segundo Marconi, o objetivo é percorrer 207 mu-
nicípios antes do início oficial da campanha eleitoral, deixando cerca
de 40 cidades para visitar durante o período eleitoral.

Teófilo no O HOJE – No Momento Político desta sexta-feira (3), o
ex-deputado e pré-candidato ao Senado Delegado Humberto Teófilo
(Novo) será entrevistado pelo Grupo O HOJE, programa que estará
disponível no streaming e na edição impressa neste final de semana.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPINIãO n 3

Crédito rural passa a depender
da vontade dos bancos

Ivan Marques

As relações entre Brasil e Portugal entram
em uma nova fase de integração econômica, com
o Centro-Oeste brasileiro, especialmente Goiás,
assumindo papel de destaque nesse cenário. Com
forte expansão no agronegócio, bioenergia, lo-
gística e inovação tecnológica, Goiás se estabelece
como ator relevante nas conexões comerciais
entre os dois países.

Nesse contexto, a Câmara de Comércio Brasil-
Portugal Centro-Oeste, Sucursal Goiás (CCBP-GO)
atua como ponte entre empresários, universidades,
instituições e investidores, promovendo negócios,
investimentos e parcerias bilaterais.

O avanço dessa relação reflete mudanças no
ambiente econômico internacional. Portugal,
antes visto apenas como parceiro histórico, agora
ocupa posição estratégica para empresas brasi-
leiras que buscam internacionalização. Com in-
fraestrutura moderna, segurança jurídica e acesso
facilitado aos mercados da União Europeia, África
e da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
(CPLP), o país se torna uma rota competitiva
para expansão de negócios.

A entrada em vigor do Acordo de Associação
entre Mercosul e União Europeia promete inten-
sificar ainda mais essa integração. O acordo amplia
o acesso de produtos brasileiros, incluindo os de
Goiás, ao mercado europeu, reduz barreiras co-
merciais e estimula investimentos portugueses
em Goiás, especialmente em energia renovável,
infraestrutura e tecnologia. 

O agronegócio goiano tende a ser beneficiado
pelo aumento da demanda internacional e pelo
intercâmbio tecnológico, enquanto os laços aca-
dêmicos, culturais e institucionais entre Goiás e

Portugal também se fortalecem. O acordo ainda
incentiva práticas sustentáveis, especialmente em
projetos ligados à energia limpa, e amplia a com-
petitividade das empresas brasileiras e portuguesas,
impulsionando inovação, eficiência e qualidade.

Goiás também desperta crescente interesse de
empresas portuguesas pela força da agroindústria,
expansão logística e potencial de crescimento em
setores como energia renovável, mineração sus-
tentável, construção civil, turismo e tecnologia.
Sua localização estratégica, capacidade produtiva
e crescimento econômico fortalecem a relevância
do estado no cenário nacional.

Nos últimos anos, a CCBP-GO tem intensificado
encontros empresariais, missões institucionais e ro-
dadas de negócios em Goiânia, Lisboa e outras
regiões, criando conexões concretas entre investidores
e empreendedores dos dois lados do Atlântico.

Esse movimento consolida uma rede de coo-
peração baseada em inovação, intercâmbio de
conhecimento e geração de oportunidades. Para
empresários do Centro-Oeste, Portugal representa
uma porta de entrada segura para novos mercados.
Para as empresas portuguesas, Goiás se apresenta
como uma região dinâmica, competitiva e prepa-
rada para receber in-
vestimentos.

Aproximar Goiás de
Portugal amplia opor-
tunidades, atrai investi-
mentos e posiciona o
Centro-Oeste brasileiro
em uma agenda inter-
nacional voltada para o
crescimento, a inovação
e o desenvolvimento
econômico.

Bruno Naide

O agronegócio brasileiro sempre conviveu
com riscos que fogem ao controle do produtor.
Secas, geadas, excesso de chuvas, oscilações cam-
biais, crises internacionais e variações de mercado
fazem parte da rotina de quem produz alimentos.
Justamente por reconhecer essa realidade, o sis-
tema de crédito rural foi estruturado ao longo
de décadas para oferecer mecanismos capazes
de garantir previsibilidade e segurança à atividade
agropecuária.

Entre esses mecanismos estava a possibilidade
de prorrogação das operações de crédito rural
quando o produtor comprovasse dificuldades
temporárias de pagamento. Não se tratava de
um benefício concedido por liberalidade das
instituições financeiras, mas de um direito asse-
gurado pela legislação e consolidado pelo Superior
Tribunal de Justiça, por meio da Súmula 298,
que estabelece de forma clara que o alongamento
da dívida originada de crédito rural não constitui
faculdade do banco, mas direito do devedor nos
termos da lei.

As recentes Resoluções nº 5.314 e nº 5.315
do Conselho Monetário Nacional, que passam
a integrar a regulamentação do Plano Safra
2026/2027, alteram significativamente essa ló-
gica. A partir de agora, a prorrogação das ope-
rações deixa de possuir caráter obrigatório e
passa a depender da conveniência e da decisão
da instituição financeira. Embora a mudança
seja apresentada como um ajuste regulatório,
seus efeitos podem ser muito mais profundos
do que aparentam.

Quando a continuidade da atividade rural
passa a depender exclusivamente da análise sub-
jetiva de uma instituição financeira, cria-se um
ambiente de insegurança jurídica que compromete
não apenas o planejamento do produtor, mas
toda a cadeia do agronegócio. O crédito rural
existe justamente porque a atividade agrícola pos-
sui características que a diferenciam de qualquer
outro setor da economia. Ignorar essa peculiaridade
significa desconsiderar fatores que nenhum pro-
dutor consegue controlar.

Outro aspecto que merece reflexão diz respeito
aos limites da atuação normativa do Conselho
Monetário Nacional. O CMN possui competência
para regulamentar o Sistema Financeiro Nacional,
mas não pode, por meio de resolução, restringir
direitos estabelecidos pela legislação ou contrariar
entendimentos consolidados pelo Poder Judiciário. 

Quando uma norma administrativa modifica,
na prática, um direito reconhecido pela lei e pela
jurisprudência, abre-se espaço para um debate
constitucional relevante sobre eventual extrapo-

lação de competência.
Não por acaso, é bastante provável que essas

alterações sejam submetidas ao crivo do Judiciário.
A tendência é que produtores rurais, cooperativas
e entidades representativas busquem discutir a
validade das novas regras, especialmente diante
do aparente conflito com a Súmula 298 do STJ. 

Esse movimento poderá produzir decisões im-
portantes sobre os limites da atuação regulatória
do Estado e sobre a preservação dos direitos dos
produtores rurais.

Também merecem atenção as mudanças pro-
movidas no Programa de Garantia da Atividade
Agropecuária (Proagro). Em um cenário de eventos
climáticos cada vez mais extremos, qualquer res-
trição ao acesso às garantias oferecidas pelo pro-
grama aumenta a exposição financeira do produtor
e reduz a capacidade de recuperação diante de
perdas inevitáveis. Em outras palavras, o sistema
passa a transferir mais riscos para quem já suporta
o maior deles: produzir.

É preciso compreender que defender a segu-
rança jurídica no crédito rural não significa de-
fender inadimplência. Pelo contrário. Um ambiente
jurídico estável fortalece a confiança entre pro-
dutores, instituições financeiras e investidores,
garantindo previsibilidade para todas as partes.
O que preocupa não é a modernização das regras,
mas a possibilidade de que alterações regulatórias
enfraqueçam instrumentos que historicamente
serviram para equilibrar uma atividade natural-
mente sujeita a riscos extraordinários.

O agronegócio representa uma das maiores
forças da economia brasileira, responsável por
parcela significativa das exportações, da geração
de empregos e da produção de alimentos. Um
setor dessa importância necessita de estabilidade
regulatória, respeito às garantias legais e segurança
nas relações de crédito. Qualquer mudança que
afete esse equilíbrio deve ser amplamente debatida
e cuidadosamente analisada sob a ótica jurídica.

Mais do que nunca, produtores rurais precisam
acompanhar essas alterações de perto, revisar
seus contratos e buscar orientação especializada
sempre que houver dúvidas sobre seus direitos.
O momento exige cau-
tela, mas também vigi-
lância. A proteção do
patrimônio, da atividade
produtiva e da própria
segurança jurídica do
agronegócio dependerá,
em grande medida, da
forma como essas novas
regras serão interpreta-
das e aplicadas nos pró-
ximos anos.

Ivan Marques é presidente
da Câmara de Comércio
Brasil-Portugal Centro-
Oeste – Sucursal Goiás

Bruno Naide é advogado
especialista em Direito
Bancário e Agronegócio

Goiás ganha protagonismo 
nas relações com Portugal

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Quem defende o

multilateralismo,

como o Brasil,

tem que saber

lutar contra as

barreiras que

são impostas”

Márcio Elias Rosa, ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (Mdic), nesta quinta-feira (2),
ao afirmar que o Brasil corre contra o
tempo e vai insistir na negociação
com o governo dos Estados Unidos
para evitar sofrer taxação extra de
produtos brasileiros vendidos para os
americanos. Segundo Márcio Elias, o
governo tem que trabalhar com
muita firmeza, seguindo a orientação
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. “Nunca abandone a mesa de ne-
gociação”, reproduziu a fala de Lula.
Márcio Elias, que assumiu a pasta em
abril, após renúncia do vice-presi-
dente e então ministro Geraldo Alck-
min, passou a ser um dos nomes do
governo na mesa de negociação com
os americanos. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa os impactos da rela-
ção comercial entre Brasil e China para
o agronegócio. Com base na avaliação
do consultor Ênio Fernandes, a coluna
explica por que, apesar das especula-
ções sobre uma possível redução nas
compras chinesas, a soja brasileira
continua sendo estratégica para abas-
tecer o mercado asiático. Leia a aná-
lise completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.

Magnoel Fernandes 
(@magnoelfernandes)

@jornalohoje
o Governo do distrito Federal vai ocu-
par o Centro administrativo do distrito
Federal (Centrad), em Taguatinga. o
anúncio foi feito nesta terça-feira pela
governadora Celina Leão, que confir-
mou a transferência de secretarias e do
próprio gabinete para o complexo,
construído na gestão de José roberto
arruda e que permaneceu por anos
sem utilização, tornando-se um dos
maiores “elefantes brancos” da capital
federal. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Arlene Rodrigues
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Depois de despencar quase 20% em maio,
já a valores atualizados, a arrecadação bruta
de impostos interrompeu um ciclo de três
meses de baixa e avançou moderadamente
em junho, variando 0,95% na comparação
com o mesmo mês do ano passado, levando
as receitas a apresentarem um incremento
real, já descontada a inflação, de 2,58% nos
seis meses iniciais deste ano em relação ao
primeiro semestre do ano passado. Embora
modesta, a reação ocorrida em junho foi
suficiente para reverter a perda de 1,31%
acumulado nos cinco meses iniciais deste
ano, também em termos reais.

A valores atualizados com base na va-
riação do Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a
arrecadação bruta total avançou de R$
3,389 bilhões em junho do ano passado
para R$ 3,421 bilhões em igual período
deste ano, correspondendo a um acréscimo
de apenas R$ 32,333 milhões. No semestre,
foram arrecadados R$ 20,112 bilhões neste
ano, num ganho de R$ 503,013 milhões
frente aos R$ 19,509 bilhões arrecadados
nos mesmos seis meses de 2025.

Entre os principais setores de atividade,
as revendas de combustíveis e o segmento
de energia elétrica foram os grandes res-

ponsáveis pelos ganhos no mês e no semestre
apresentados pelas receitas brutas, antes
da distribuição constitucionais para os mu-
nicípios. Entre os tributos, a contribuição
mais relevante continuou sendo sustentada
pelo Imposto sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) – igualmente tur-
binado, por sua vez, pela arrecadação sobre
combustíveis e energia.

Ganhos concentrados
Na comparação com junho do ano pas-

sado, as receitas brutas do ICMS anotaram
elevação de 5,24% já descontada a inflação,
saindo de R$ 2,728 bilhões para R$ 2,871 bi-
lhões, traduzindo-se num incremento abso-
luto de R$ 143,051 milhões. No acumulado
do semestre, o imposto gerou receitas totais
de R$ 16,399 bilhões, o que representou
uma alta de 6,83% diante de R$ 15,350
bilhões arrecadados nos seis primeiros meses
do ano passado, trazendo mais R$ 1,048 bi-
lhão para os cofres estaduais. A participação
do ICMS na arrecadação geral, considerando
o desempenho semestral, avançou de 78,68%
para 81,95%, mais uma vez demonstrando
a relevância desse imposto para a gestão
fiscal e, portanto, reforçando o impacto das
políticas de isenção e de redução da base
de cálculo sobre a arrecadação total.

2 O aumento da arrecada-
ção do ICMS teve como prin-
cipais indutores, conforme
já anotado, combustíveis e
energia, que concentraram,
em conjunto, por 83,43% da-
quele crescimento. A cobran-
ça do imposto no setor de
combustíveis cresceu de R$
3,947 bilhões para R$ 4,524
bilhões, variando 14,60% em
termos reais e gerando um
ganho de R$ 576,446 milhões.
No setor de energia, a arre-
cadação do ICMS saiu de R$
928,627 milhões para R$
1,227 bilhão, saltando 32,11%
no semestre, corresponden-
do a um acréscimo de R$
298,143 milhões.
2 Os dados desagregados
mostram perdas para todos
os demais tributos e contri-
buições, o que mais uma vez
ressalta a importância do pa-
pel historicamente desem-
penhado pelo ICMS. Sempre
tomando os valores arreca-
dados no primeiro semestre
deste ano em relação ao mes-
mo período de 2025 e atuali-
zados com base no IPCA, a
arrecadação do Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) encolheu
3,33%, caindo de R$ 1,453
bilhão para R$ 1,404 bilhão,
em torno de R$ 48,411 mi-
lhões a menos.
2 As contribuições alocadas
no Fundo de Proteção Social
do Estado de Goiás (Protege
Goiás) pelas empresas bene-

ficiadas por incentivos fiscais
caíram 6,72% com perda de
R$ 65,451 milhões, saindo de
R$ 973,847 milhões para R$
908,396 milhões.
2 A maior baixa, no entan-
to, foi registrada pelo item
“outras receitas”, numa re-
tração de 39,68% em relação
ao primeiro semestre do ano
passado, desabando de R$
921,786 milhões para R$
556,007 milhões. A perda,
apenas nesta área, atingiu
nada menos do que R$
365,779 milhões. Ainda na
mesma categoria, quase 70%
daquela perda veio da retra-
ção das “outras receitas” no
setor industrial, com tombo
de 80,41% e despencando de
R$ 317,366 milhões para R$
61,166 milhões – quer dizer,
houve uma perda de R$
255,20 milhões.
2 Seguindo adiante, as re-
ceitas do Imposto sobre a
Transmissão Causa Mortis e
Doação (ITCD) anotaram bai-
xa de 7,59% em termos reais,
caindo de R$ 467,014 milhões
para R$ 431,567 milhões (per-
to de R$ 35,447 milhões a me-
nos). Os demais tributos re-
cuaram de R$ 342,249 milhões
para R$ 308,585 milhões, em
baixa de 9,84% (ou seja, uma
perda de R$ 33,664 milhões).
2 Entre os principais seto-
res, agora tomando a arre-
cadação geral de todos os im-
postos, a liderança coube,
como já registrado, a com-

bustíveis e energia, que so-
mados saíram de uma parti-
cipação de 26,30% para
29,68% nas receitas totais en-
tre o primeiro semestre de
2025 e o mesmo intervalo
deste ano.
2 Para os combustíveis, os
dados da Secretaria da Eco-
nomia mostram um ganho
real de 12,12%, já que a ar-
recadação geral no setor
avançou de R$ 4,201 bilhões
para R$ 4,710 bilhões, agre-
gando mais R$ 509,013 mi-
lhões às receitas totais.
2 A cobrança de impostos
no setor de energia elétrica
gerou uma arrecadação de
R$ 1,229 bilhão no primeiro
semestre deste ano, o que se
compara com R$ 930,456 mi-
lhões no mesmo período do
ano passado, num salto de
32,11%. Mais precisamente,
foi gerado um ganho de R$
298,779 milhões.
2 Numa nota mais preocu-
pante, houve quedas nos se-
tores de agropecuária (-
26,13%), extrativa mineral (-
29,70%), atacado e varejo
(com perdas, pela ordem, de
0,73% e de 0,84%) e ainda na
indústria (-6,31%). A arreca-
dação no setor industrial bai-
xou de R$ 4,012 bilhões para
R$ 3,758 bilhões, em torno
de R$ 253,270 milhões a me-
nos. A fatia do setor nas re-
ceitas gerais encolheu de
20,56% para 18,78%. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Arrecadação reage (após tombo) 
e encerra semestre em alta de 2,6%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Lalice Fernandes

A China continua sendo o principal destino da soja
brasileira. Entre janeiro e maio de 2026, o Brasil em-
barcou 58,5 milhões de toneladas da oleaginosa, se-
gundo a Associação Nacional dos Exportadores de Ce-
reais (Anec). Desse total, 70% tiveram como destino o
mercado chinês, o equivalente a cerca de 41 milhões
de toneladas. O volume supera o registrado no mesmo
período de 2025 e reforça a posição do Brasil como
maior fornecedor da commodity.

Apesar da forte concentração das exportações, espe-
cialistas ouvidos pela reportagem do O HOJE afirmam
que a relação comercial entre Brasil e China não pode
ser interpretada como uma dependência exclusiva dos
brasileiros. Na avaliação deles, o fluxo é sustentado por
uma necessidade mútua entre os dois países.

O consultor de agronegócio Ênio Fernandes explica
ao O HOJE que o comércio internacional está cada vez
mais integrado e que a soja é um exemplo dessa inter-
dependência. Segundo o especialista, “é muito simplista
falar que o Brasil é dependente da China”. “Ele é depen-
dente da China, ele também é dependente dos Estados
Unidos, mas essas economias também são dependentes.
A China é hiperdependente do Brasil.”

Enquanto o debate sobre essa relação ganha espaço,
os embarques brasileiros continuam elevados. A Anec
estima que, somente em junho, foram exportadas cerca
de 14 milhões de toneladas de soja. No acumulado do
primeiro semestre, os embarques alcançaram 72,79 mi-
lhões de toneladas. Além do grão, o Brasil exportou
12,85 milhões de toneladas de farelo de soja e 6,25
milhões de toneladas de milho.

Os dados também mostram a distância entre a China
e os demais compradores da soja brasileira. Depois do
mercado chinês aparecem Espanha, com 5% das com-
pras; Turquia (4%); Tailândia (3%); Paquistão, Holanda,
Irã, México e Argélia, todos com participações signifi-
cativamente menores.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, a impor-
tância da China vai além do volume adquirido. Segundo
o especialista, o país influencia o mercado internacional
principalmente pela formação de estoques e pelo com-
portamento do consumo interno, mas isso não significa
que determine sozinho o preço da commodity. “O Brasil
não é formador de preço da soja. Tudo é negociado via
bolsa; o que muda é o prêmio pago pela soja posta no
porto no Brasil”, afirma ao O HOJE.

Segundo o economista, o recuo observado nas cotações
decorre principalmente do aumento da oferta mundial.
Com safras recordes, a produção passou a superar o
consumo e os estoques globais cresceram, pressionando
os preços. Essa avaliação é compartilhada por Ênio Fer-
nandes. Para o consultor, a desvalorização da soja deve
ser analisada com cautela. Fernandes destaca que, em
dólar, as cotações permanecem próximas das médias
históricas e que o cenário atual representa uma norma-
lização após os preços excepcionalmente elevados re-
gistrados durante a pandemia. Na avaliação do especia-
lista, o principal desafio hoje não é o valor da soja, mas
o elevado endividamento dos produtores.

Outro ponto que vem sendo discutido pelo mercado é
a possibilidade de produtores substituírem parte da área
de soja pelo milho. A hipótese ganhou força diante da
oferta elevada da oleaginosa, mas os especialistas descartam
uma migração expressiva. Segundo Ênio, o crédito rural
pesa nessa decisão. O consultor afirma que o milho exige
um investimento maior por hectare e que muitos produtores
enfrentam dificuldades para acessar financiamento. Por
isso, a tendência não seria trocar a soja pelo milho, mas,
em alguns casos, devolver áreas agrícolas à pecuária.

Ongaratto também descarta uma substituição relevante
entre as duas culturas. Segundo o economista, a soja nor-
malmente ocupa a primeira safra por apresentar maior
valor agregado, enquanto o milho é cultivado na safrinha,
quando as condições permitem. “O milho teria que au-
mentar muito de preço para substituir a soja, e isso não
acontece. A concorrência não é soja x milho, porque, nas
áreas em que se planta soja, nem sempre é possível
plantar outra coisa”, afirma. “A soja vai concorrer com a
cana-de-açúcar em Goiás, por exemplo, ou com a pecuária.”
(Especial para O HOJE)

As cooperativas de crédito
ultrapassaram pela primeira vez
a marca de R$ 1 trilhão em ativos
em 2025, consolidando a expan-
são do Sistema Nacional de Cré-
dito Cooperativo (SNCC). Os dados
fazem parte do Panorama do
SNCC, divulgado pelo Banco Cen-
tral (BC). Segundo o levanta-
mento, os ativos totais do seg-
mento alcançaram R$ 1,036 tri-
lhão ao fim de 2025, represen-
tando crescimento de 17% em
relação ao ano anterior.

O Banco Central aponta que
a principal força por trás da ex-
pansão foi o aumento das ope-

rações de crédito, que continuam
sendo o maior componente dos
ativos das cooperativas.

As captações também re-
gistraram crescimento expres-
sivo e chegaram a R$ 834,4 bi-
lhões, alta de 17,6% em com-
paração com 2024. O resultado
foi impulsionado pelo avanço
dos depósitos a prazo, pelas
emissões de letras de crédito,
principalmente a Letra de Cré-
dito do Agronegócio (LCA), e
pelos repasses de recursos,
com destaque para financia-
mentos do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico

e Social (BNDES). De acordo
com o BC, esse cenário forta-
leceu a capacidade das coope-
rativas de financiar micro, pe-
quenas e médias empresas,
além de ampliar o apoio ao
setor agroindustrial.

O Sistema Nacional de Cré-
dito Cooperativo também ex-
pandiu sua atuação territorial.
Em dezembro de 2025, as coo-
perativas estavam presentes
em 59% dos municípios brasi-
leiros. A base de cooperados
chegou a 21,2 milhões de as-
sociados. (Micael Moura,es-
pecial para O HOJE)

Cooperativas de crédito
superam R$ 1 trilhão em ativos 

Com 70% da soja
brasileira, China
e Brasil vivem
relação de mútua
dependência 
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Apesar de concentração, especialistas avaliam que Brasil
e China dependem um do outro em comércio de soja

James Baltz/Unsplash
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Luciana Perez 

O Partido Liberal (PL) atra-
vessa um momento de reor-
ganização política no Rio de
Janeiro para as eleições de
2026. Após mudanças no ce-
nário estadual e o desgaste
que envolve o ex-governador
Cláudio Castro, a sigla trabalha
para consolidar sua chapa ao
Governo do Estado e definir
seus representantes na corrida
ao Senado Federal. 

Para o Palácio Guanabara,
o nome escolhido pelo grupo
liderado pelo senador Flávio
Bolsonaro é o de Douglas Ruas.
Ex-secretário estadual das Ci-
dades e atual presidente da
Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj), Ruas repre-
senta a aposta do PL para man-
ter a influência do campo con-
servador no Estado. Ruas é fi-
lho do prefeito de São Gonçalo
Nelson Ruas dos Santos, mais
conhecido como Capitão Nel-
son que tem forte influência
na sua região.

Entretanto, o desafio não
será simples. Pesquisas divul-
gadas recentemente apontam
vantagem do prefeito do Rio,
Eduardo Paes, que desponta
como principal adversário na
disputa estadual. Apesar disso,
aliados de Ruas dizem acredi-
tar que o período oficial de
campanha poderá ampliar sua
visibilidade junto ao eleitorado
fluminense. 

Já na corrida pelo Senado,
o cenário permanece em aber-
to. A saída de Cláudio Castro
dos planos eleitorais do partido
obrigou o PL a buscar alter-
nativas para ocupar uma das
vagas mais estratégicas da elei-
ção. Entre os nomes avaliados
estão o deputado federal Carlos
Jordy, o deputado federal Sós-
tenes Cavalcante e o senador
Carlos Portinho. A definição
final deverá passar diretamen-
te pelo senador Flávio Bolso-
naro, principal articulador po-
lítico da legenda no Estado. 

Senado como prioridade
Nos bastidores, lideranças

do PL avaliam que a eleição
para o Senado é prioridade
nacional da legenda. A estra-
tégia busca ampliar a bancada
conservadora na Casa e forta-

lecer a influência do partido
nas discussões institucionais
dos próximos anos.

Com a pré-campanha ga-
nhando intensidade, o Rio de
Janeiro se consolida como um
dos principais palcos da disputa
política de 2026. Enquanto Dou-
glas Ruas tenta se firmar como
alternativa ao favoritismo de
Eduardo Paes, o PL ainda tra-
balha para definir quem car-
regará sua bandeira na disputa
pelo Senado, em uma eleição
que promete movimentar os
bastidores da política flumi-
nense até o último momento. 

Entre definições, alianças
e articulações de bastidor, o
PL busca manter o protago-
nismo político conquistado nos
últimos anos no Rio de Janeiro.
A formação da chapa majori-
tária será decisiva para medir

a força do bolsonarismo no
Estado e poderá influenciar
diretamente o equilíbrio de
forças no cenário nacional a
partir de 2027.

Pelas informações que cir-
culam nos bastidores políticos
do Rio, o senador Flávio Bol-
sonaro é apontado como o
principal articulador do PL no
estado e tem participação di-
reta na definição das candi-
daturas majoritárias para 2026.
Fontes da imprensa política
indicam que Flávio teve papel
relevante na escolha de Dou-
glas Ruas para disputar o Go-
verno do Estado e participa
das negociações sobre os no-
mes para o Senado. 

Palavra usada 
pelos adversários

No entanto, “interferên-

cia” é uma palavra que cos-
tuma ser usada pelos adver-
sários. Dentro do partido, o
movimento é tratado como
articulação política natural,
já que Flávio é uma das prin-
cipais lideranças do PL flu-
minense e tem forte influên-
cia sobre a estratégia eleito-
ral da legenda. 

A influência do parlamen-
tar reforça a tentativa do par-
tido de manter sua força polí-
tica no Estado após o ciclo ad-
ministrativo iniciado com Cláu-
dio Castro. Uma questão que
muitos analistas políticos ob-
servam é se essa influência
ajudará a unificar o campo
conservador ou se poderá ge-
rar disputas internas entre gru-
pos que também desejam es-
paço na chapa de 2026. (Espe-
cial para O HOJE)

Para o Palácio Guanabara, o nome escolhido pelo grupo liderado pelo senador Flávio Bolsonaro é o de Douglas Ruas

Faltando pouco mais de 40
dias para as convenções par-
tidárias, o cenário eleitoral em
Goiás deixa de ser apenas ins-
titucional e entra, de vez, no
terreno da disputa política,
mais acirrada, mais estratégica
e mais imprevisível.

Se até aqui o governador
Daniel Vilela pôde conduzir
sua pré-campanha apoiado na
força da máquina estadual,
em agendas públicas, entregas
de obras e programas sociais,
o jogo começa a mudar justa-
mente quando seus adversá-
rios decidem acelerar. E essa
talvez seja a primeira grande
tensão real da disputa de 2026.

Daniel continua liderando
pesquisas e segue como nome
mais competitivo da corrida
ao Palácio das Esmeraldas. Mas
liderança, em política, não ga-
rante conforto permanente,
especialmente quando os ad-
versários deixam de apenas
existir no papel e começam,
de fato, a ocupar espaço.

Wilder Morais intensificou
sua movimentação nas últimas
semanas. Depois de meses sen-
do criticado até por aliados por
uma pré-campanha conside-
rada lenta, o senador bolsona-
rista finalmente decidiu entrar
em campo com mais agressi-
vidade. O lançamento mais en-
fático de sua pré-candidatura,
somado à presença de Flávio
Bolsonaro em Goiás, reposicio-

nou Wilder no tabuleiro.
Ainda que fissuras internas

no PL limitem parte desse
avanço, o senador passa a dis-
putar um eleitorado sensível
em Goiás: o conservador, ideo-
lógico e fortemente alinhado
ao bolsonarismo. Não é um
detalhe. Em um Estado majo-
ritariamente bolsonarista,
qualquer candidatura capaz
de capturar esse sentimento
com consistência passa a re-
presentar risco real.

Já Marconi Perillo joga ou-
tro jogo e talvez por isso re-

presente uma ameaça ainda
mais complexa. Enquanto
Wilder tenta mobilizar pelo
campo ideológico, Marconi
trabalha memória, capilari-
dade e articulação municipal.
Seu movimento de percorrer
centenas de municípios antes
das convenções não parece
casual. Trata-se de recons-
trução de base.

E Marconi parte com um
ativo que não pode ser subes-
timado: recall político. Gostem
ou não seus adversários, o ex-
governador ainda carrega me-

mória de gestão em boa parte
do interior. Em muitos muni-
cípios, seu nome continua as-
sociado a obras, rodovias, hos-
pitais e investimentos públicos.
Em eleição majoritária, me-
mória também se converte em
ativo eleitoral.

Cenário exige atenção
Os cientistas políticos ou-

vidos por O HOJE convergem
em um ponto: embora Daniel
siga em posição confortável, o
cenário exige atenção redo-
brada porque, em política, van-

tagem só permanece vantagem
enquanto os adversários não
conseguem convertê-la em
crescimento real.

Para o estrategista político
Marcos Marinho, a pressão
maior ainda está sobre os con-
correntes de Daniel. “A cam-
panha do Daniel está seguindo
o roteiro dela. Ele está muito
à frente nas pesquisas, tem
uma estrutura muito mais ca-
pilarizada e uma militância
muito maior porque conta com
o apoio da maioria dos prefei-
tos, muitos vereadores e uma
base alargada herdada do Caia-
do”, afirma.

Mas Marinho faz uma ob-
servação que ajuda a entender
o momento da disputa e que
também funciona como recado
direto aos adversários. “O per-
der força do Daniel é compli-
cado, porque para ele perder
força alguém precisa ganhar.
O que vai reduzir o potencial
dele é Marconi e Wilder con-
seguirem ocupar espaço. Se
eles não conseguirem, ele se-
gue na liderança.”

A leitura reforça uma rea-
lidade incômoda para a opo-
sição: Daniel não perde terreno
sozinho. Ao mesmo tempo, essa
análise também abre espaço
para uma pergunta estratégica
que o grupo governista dificil-
mente poderá ignorar por mui-
to tempo. (Luma Silveira, es-
pecial para O HOJE)

SINAL DE ALERTA

Favorito até aqui, o governador Daniel Vilela entra em uma nova fase da disputa, 
marcada por restrições eleitorais e adversários mais ativos no tabuleiro político

O Partido Liberal
atravessa um
momento de
reorganização
política no Rio de
Janeiro para as
eleições de 2026

PL busca se reorganizar na eleição
ao Governo do Rio e pelo Senado

Reprodução

Fotos: Reprodução, Facebook e Divulgação/Secom-GO

Daniel Vilela começa a ser testado de verdade
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Presidente diz que tratará formalmente da 
defesa nacional pela 1º vez em seu plano de governo

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) anunciou
uma mudança significativa no discurso de governo ao
afirmar que incluirá, pela primeira vez, a defesa nacional
como eixo formal de seu programa político. A declaração
foi feita durante agenda em Itajaí, Santa Catarina, na
cerimônia de lançamento da fragata Cunha Moreira,
em um pronunciamento marcado por alertas sobre a
escalada militar global e pela defesa de maior preparação
estratégica do Brasil.

Ao abordar o tema, Lula sinalizou preocupação com
o atual cenário geopolítico e afirmou que, embora o
Brasil mantenha uma tradição diplomática e pacífica, o
País precisa estar preparado diante do fortalecimento
militar de outras nações.

“Eu quero que vocês saibam que faz parte do meu
programa de governo a questão da defesa”, declarou o
presidente. Em seguida, reforçou a mudança de postura:
“Pela primeira vez eu vou colocar a questão da defesa
nacional num programa de governo”.  

A fala representa uma inflexão importante em relação
ao discurso histórico da esquerda brasileira, que tradi-
cionalmente prioriza temas sociais, econômicos e insti-
tucionais em detrimento da pauta militar. Ao trazer a
defesa nacional para o centro do debate, Lula busca re-
posicionar o tema dentro de uma agenda estratégica de
Estado. (Luma Silveira, especial para O HOJE)

Lula muda tom
e alerta para
ameaça nuclear
no mundo

Ricardo Stuckert/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A partir deste sábado (4), o
governador de Goiás e pré-
candidato à reeleição, Daniel
Vilela (MDB), entra em uma
nova fase da pré-campanha.
Com o início das restrições im-
postas pela legislação eleitoral,
o emedebista não poderá mais
participar de inaugurações e
eventos oficiais do governo
que possam caracterizar pro-
moção eleitoral. Ao mesmo
tempo, o ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD) intensifica
sua agenda nacional como pré-
candidato à Presidência da Re-
pública, o que pode reduzir
sua presença física em Goiás. 

As limitações fazem parte
do calendário eleitoral e atin-
gem todos os agentes públicos
que disputarão as eleições.
Na prática, o governo entra
em um período de menor ex-
posição institucional. A partir
de agosto, após as convenções
partidárias, a campanha elei-
toral deverá começar oficial-
mente. O novo cenário le-
vanta uma questão: Daniel
ficará politicamente mais iso-
lado ou conseguirá manter
a força da associação cons-
truída com Caiado ao longo
dos últimos anos?

Para o suplente de senador
e ex-deputado federal Pedro

Chaves (MDB), a redução da
presença de Caiado em agen-
das no Estado não representa
nada. Segundo Chaves, a li-
gação entre os dois já está
consolidada junto ao eleito-
rado goiano. “Desde o primei-
ro dia do governo Caiado, o
ex-governador colocou Daniel
ao lado dele. A identificação
de Caiado com Daniel já está
cristalizada na mente do goia-
no”, afirma.

Pedro Chaves lembra que
essa aproximação foi reforçada
por uma série de encontros
regionais promovidos pelo go-
verno. Os eventos já passaram
por Jaraguá, Luziânia, Rio Ver-
de, Uruaçu e Itumbiara. Agora,
as últimas edições ocorrerão
em Campos Belos e Trindade,
o que contempla todas as re-
giões do Estado. Segundo o ex-
deputado emedebista, as inau-
gurações poderão acontecer,
mas o governador não poderá
estar presente. “As entregas
serão finalizadas nesta sexta-
feira (3)”, afirma.

Mudança apenas
operacional

Na avaliação do especialista
em Marketing Político e mestre
em Comunicação pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
Felipe Fulquim, a ideia de que
Daniel ficará “por conta pró-

pria” tende a ser superestimada.
Para Fulquim, a parceria entre
Caiado e Daniel foi construída
durante toda a gestão e dificil-
mente desaparecerá apenas
porque a presença física do ex-
governador será reduzida.

Segundo Fulquim, a prin-
cipal mudança será operacio-
nal. Caiado deverá percorrer
o País em busca de apoio para
sua candidatura ao Palácio
do Planalto, enquanto Daniel
concentrará sua agenda em
Goiás. Ainda assim, a estraté-
gia de comunicação tende a
manter os dois politicamente
vinculados. “A imagem de
Caiado, tanto em fotografias

quanto em vídeos e materiais
de campanha, deverá ser uti-
lizada de forma intensa. A es-
tratégia será transmitir ao
eleitor a sensação de que ele
continua presente e apoiando
seus aliados, mesmo quando
não estiver fisicamente nos
eventos”, explica.

O especialista ressalta que
essa prática é comum nas cam-
panhas eleitorais. Segundo Ful-
quim, outros grupos políticos
também devem recorrer às
imagens de suas principais li-
deranças nacionais. “Essa é
uma estratégia comum e não
muito diferente da que Wilder
Morais também deve adotar.

Tanto a direita quanto a es-
querda deverão utilizar men-
sagens gravadas, vídeos e fo-
tografias de seus principais lí-
deres para fortalecer seus can-
didatos nos Estados”, afirma.

Fulquim lembra ainda que
as restrições eleitorais atingem
igualmente todos os candidatos
e reduzem o peso da máquina
pública durante a campanha.
“Do ponto de vista institucio-
nal, isso garante isonomia en-
tre os concorrentes. Já do ponto
de vista eleitoral, a ausência
física tende a ser compensada
pelo uso ostensivo da imagem
das principais lideranças”, ava-
lia. (Especial para O HOJE)

Daniel ficará politicamente mais isolado ou conseguirá manter 
a força da associação construída com Caiado ao longo dos últimos anos?

A partir deste sábado (4), governador
deixa de participar de inaugurações e
eventos oficiais com potencial eleitoral

Daniel vai ficar sem Caiado, entrega
de obras e eventos do Goiás Social

Divulgação/Secom-GO
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O que ela quer
Cresce a cada dia mais numa ala do PL a proposta

de fazer Michelle Bolsonaro candidata no lugar de
Flávio, se ele derreter nas pesquisas até o lançamento
oficial da candidatura. E se, evidentemente, aparecer
alguma bomba mais ligando ele a Daniel Vorcaro,
do Master – o que muitos não duvidam. Nos basti-
dores da oposição espalha-se que há algo muito
constrangedor por vir contra o Zero Um do clã,
guardado a sete chaves pelo staff do PT. A conferir.

Voto da cana
Lula da Silva, em tentativa de reeleição,

espalha as benesses via Medida Provisória
também, a título de salvar setores, mas atrás
de votos, claro. A MP 1.374 autoriza conces-
são de subvenção econômica e apoio finan-
ceiro a plantadores de cana de açúcar na
região Nordeste, vítimas das novas taxas
americanas para exportação. E só lá, apesar
de São Paulo, Paraná e Espírito Santo re-
presentarem bom naco do mercado.

Hein?!
O secretário-chefe da Casa Civil de Rondônia,

Elias Rezende, recebeu a mais importante conde-
coração da Polícia Civil do Estado: a medalha
“Mauro dos Santos”. Ok. Mas o curioso é que é a
mesma corporação que, no ano passado, indiciou
Rezende por associação criminosa e fraude licitatória.
Rezende é braço direito do governador Marcos
Rocha (PSD) e coordenador da campanha de Adailton
Fúria (PSD) ao Governo.

Sóstenes na prova
Com a operação da Polícia

Federal que cercou supostos pre-
postos de seu gabinete na Câ-
mara, o deputado Sóstenes Ca-
valcanti (PL-RJ) voltou a ser ci-
tado nos grupos de whatsapp.
Circula um print de uma questão
de uma prova na UERJ com uma
fala sua sobre a PEC do fim da
escala 6 x 1: “Este é um tiro de
morte no coração da economia”.
A despeito da situação judicial
do deputado, essa PEC realmente
preocupa o País.

Bola & microfone
O Nubank Parque, estádio

do Palmeiras, alcançou a 7ª po-
sição mundial em venda de in-
gressos, com 504.013 entradas
comercializadas entre novembro
de 2025 e maio de 2026, segundo
a Pollstar. Aparece em 13º lugar
em receita bruta de bilheteria,
com US$ 32,2 milhões movimen-
tados no período. Os números
consolidam o Brasil na rota das
turnês internacionais e o prota-
gonismo do mercado nacional
de entretenimento. 

Duas rodas & turismo
Tramita no Senado o PL

3.284/26, que reconhece o Ca-
pital Moto Week como “Evento
de Relevante Interesse Turís-
tico Nacional” e o inclui no
Calendário Turístico Oficial do
Brasil. As edições de Brasília
crescem a cada ano e recebem
motociclistas de todo o País e
de países da América do Sul.
A programação deste ano, de
23 de julho a 1º de agosto, com
bandas nacionais e estrangei-
ras, está no site da Coluna. (Es-
pecial para O HOJE)

Arquivo/ABr
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Nilson Gomes-Carneiro

Quem atravessa o Estado
da divisa com Minas Gerais
até o paralelo 13, fronteira
com o Tocantins, vê da própria
BR-153 o Goiás que realmente
dá certo e o Brasil que de fato
está do lado do povo. Nada a
ver com investimentos públi-
cos, só recursos próprios er-
guendo prédios nas cidades
cortadas, Itumbiara, Apareci-
da, Goiânia, Anápolis, Jaraguá,
Uruaçu e Porangatu. Prédios
residenciais e comerciais em
profusão. E obras federais, es-
taduais e municipais? Nenhu-
ma. São 10 anos de nada. Os
grupos do MDB (1983-1998) e
Marconi Perillo (1999-2018)
eram obreiristas, o de Ronaldo
Caiado (2019-2026) focou em
programas sociais e seguran-
ça. Viu que está sendo feito
um alicerce imenso, pode sa-
ber, vai ser um edifício resi-
dencial, a Havan, um super-
mercado ou centro de logísti-
ca, nunca é fábrica ou equi-
pamento público.

À margem da mesma BR-
153, falta novidade nos diver-
sos distritos industriais, como
os de Morrinhos, Uruaçu, Rial-
ma e Anápolis, que tem o Daia,
uma joia do empreendedoris-
mo nacional feito no Governo
Irapuan há exatamente meio
século, completamente fora
da curva da preferência pelo
assistencialismo estatal. O Daia
está com nova montadora de
veículos, mas foi seis por meia
dúzia, a chinesa Changan en-
trou no lugar da sul-coreana
Hyundai. 

Empresários, 
produtores e donas 
de casas se cansaram

O motorista que transita
pela rodovia federal ergue o
olhar e aí, sim, se orgulha do
empreendedorismo dos goia-

nos. Três anos seguidos de sa-
fras ruins e prejuízos na pe-
cuária, como o homem do
campo reage? Investindo, ape-
sar da agiotagem bancária e
dos R$ 3 bilhões e 160 milhões
tirados de suas economias para
a Taxa do Agro, ainda não de-
volvida. A energia de Goiás
era a pior do Brasil? Empre-
sários, produtores e donas de
casas se cansaram de reclamar
e não ter resposta, eles mesmos
tiraram do bolso e acabaram
com o problema implantando
placas solares. A Saneago não

consegue fornecer sequer go-
tinhas para molhar sal de ba-
tizado? Os goianos se juntam
e fazem poços artesianos, bus-
cam água no córrego, reco-
lhem a da chuva. 

Em bordão da época em
que o Daia foi inaugurado, a
atriz norte-americana Kate
Lyra, que hoje completa 77
anos, dizia no humorístico
Praça da Alegria, da TV Globo:
“O brasileiro é tão bonzinho!”.
Os brasileiros goianos são mui-
to mais. Várias vezes já foram
canceladas as licitações para
duplicar a citada BR-153. Al-
gum goiano foi a Brasília re-
clamar? Nenhum, mesmo não
se esquecendo das centenas
de mortos em acidentes na
rodovia todos os anos. Em
1987, o presidente José Sarney
lançou a Ferrovia Norte-Sul,
que levou mais de três décadas
para ficar pronta e até hoje
está subutilizada, até por ter
erros gravíssimos de projeto
e execução. Alguém aí recla-
mando dia e noite com os pre-
sidentes, de Sarney a Lula?
Ninguém.

Região Metropolitana
está repleta de canteiros
de obras particulares

Em vez de promover ma-
nifestações, o goiano está muito
ocupado fazendo a sua parte,
que é trabalhar para que os
cofres públicos fiquem lotados
com os impostos. De qualquer
lado que se observe, a Região
Metropolitana de Goiânia está
repleta de canteiros de obras
particulares, residenciais e co-
merciais. Em Caldas Novas,
Morrinhos, Goiatuba, Itumbia-

ra, Bom Jesus e todo o Sul do
Estado, as construções não pa-
ram. No Sudeste inteiro, da
avicultura em Pires do Rio à
mineração em Catalão, o pro-
gresso é visível, sem depender
de nada estatal. No Sudoeste,
então, os produtores rurais
equilibram a Balança Comer-
cial Brasileira, mesmo à custa
do próprio patrimônio quando
há quebra de safra, e o governo
pagando trilhões em juros para
os bancos. E os políticos não
conseguem sequer duplicar as
rodovias do escoamento.

O Entorno de Brasília é uma
potência nos serviços, apro-
veitando a incrível vocação
empreendedora dos imigrantes
e seus descendentes, daí o co-
mércio movimentado e a cons-
trução civil incessante. A Gran-
de Goiânia, com Anápolis in-
clusa, é um fenômeno de pro-
gresso, sem contar com gover-
no para nada, mesmo ele be-
liscando com taxas, esmurran-
do com tributos e nocauteando
com multas. O Vale do Ara-
guaia tem o turismo do grande
rio e a comercialização do
gado, que os governos apenas
prejudicam com suas políticas
incertas que derrubam a ar-
roba do boi com mais frequên-
cia do que os bois derrubam
os peões nos muitos rodeios.

Nada que os Poderes
Executivo e Legislativo
pudessem proporcionar

O Oeste goiano nunca, n-
u-n-c-a, NUNCA recebeu uma
grande obra, uma grande in-
dústria, um grande investi-
mento, nada que os Poderes
Executivo e Legislativo pudes-

sem proporcionar. Mesmo as-
sim, de Anicuns a Caiapônia,
é evidente o tanto que as pes-
soas estão crescendo graças a
seus próprios esforços, aos
riscos que correm e apesar
dos incentivos oficiais que se
arrastam. O Vale do São Pa-
trício e o Norte foram aben-
çoados com a mineração e a
fertilidade da terra, a única
maldição é do próprio homem,
mais precisamente dos ho-
mens que governam com as
costas voltadas para tão ricas
regiões. Mesmo assim, saltam
à vista o polo têxtil de Jaraguá,
a Jalles e tantas outras inicia-
tivas privadas em Goianésia,
as terras raras de Minaçu, o
turismo e a agricultura em
Uruaçu e Niquelândia, a gran-
de produção em Porangatu, a
medicina privada em Ceres.

Enquanto isso, o poder pú-
blico recolhe a contribuição
forçada via maior carga tri-
butária do mundo e transfere
a renda diretamente para o
eleitor, frequentemente em
forma de shows, tanto os de
artistas com seus cachês mi-
lionários quanto os de hor-
rores que acabam em escân-
dalos. Mas os goianos não re-
clamam, um dos motivos é
não ter tempo e outro é por-
que esperam alguma reação
de alguém. Quem? Votar não
tem adiantado e não votar é
coisa de atrasado. Os gover-
nos, que deveriam ser indu-
tores do desenvolvimento,
optam por aproveitar esse
tanto de suor derramado e
molhar as mãos que vão di-
gitar seus números nas urnas.
(Especial para O HOJE)

Goiânia, o
Sul/Sudeste/Sudoeste
e o Entorno de
Brasília estão lotados
de canteiros de
construções
particulares, pois os
governos federal e
estadual preferem
transferência de
renda direta para o
eleitor, enquanto os
municípios se
contentam 
com shows

Iniciativa privada cria os empregos
que governo sem obras não induz

Paulo José/Secom Goiânia
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Rikelme Santos

A Espanha confirmou seu
favoritismo e garantiu vaga
nas oitavas de final da Copa
do Mundo ao vencer a Áustria
por 3 a 0, nesta quarta-feira
(2), em Los Angeles. Com ampla
superioridade durante os 90
minutos, a equipe comandada
por Luis de la Fuente controlou
a posse de bola, criou as me-
lhores oportunidades e cons-
truiu o placar com autoridade
diante dos austríacos.

O grande destaque da par-
tida foi Oyarzabal, autor de
dois gols. Pedro Porro também
deixou sua marca em uma
atuação dominante da seleção
espanhola, que pouco sofreu
defensivamente e mostrou
mais uma vez a força de seu
sistema coletivo.

Desde os primeiros minu-
tos, a Espanha assumiu o con-
trole das ações. Com Rodri,
Pedri e Dani Olmo coman-
dando o meio-campo, a equi-
pe trocava passes com pa-
ciência em busca de espaços
na defesa adversária. A Áus-
tria apostava em uma postura
mais cautelosa, tentando ex-
plorar contra-ataques e joga-
das em velocidade pelos lados
do campo.

A primeira grande opor-
tunidade espanhola surgiu
logo aos oito minutos. Báena
recebeu com liberdade para
finalizar dentro da área e ob-
rigou o goleiro Schlager a fa-
zer boa defesa. A pressão con-

tinuou e teve como principal
arma o talento de Lamine Ya-
mal pela direita. O jovem ata-
cante desequilibrava no um
contra um e criava dificulda-
des constantes para a mar-
cação austríaca.

Mesmo com amplo domínio
territorial, a Espanha encon-
trou resistência do sistema de-
fensivo adversário. A equipe
chegou a balançar as redes
ainda na primeira etapa, mas
o lance foi anulado por falta
sobre o goleiro austríaco. O
gol, no entanto, era apenas
questão de tempo.

Aos 35 minutos, Cucurella
recebeu pela esquerda e en-
controu Oyarzabal com um
passe preciso dentro da área.
O atacante finalizou com ca-
tegoria para abrir o placar e
premiar a superioridade es-
panhola. Antes do intervalo, a
equipe ainda criou outras opor-
tunidades claras, incluindo
uma bola no travessão e uma

grande defesa de Schlager em
finalização de Yamal.

Na volta para o segundo
tempo, a Áustria tentou
adiantar suas linhas e buscar
uma reação. A seleção aus-
tríaca conseguiu chegar al-
gumas vezes ao ataque, es-
pecialmente em jogadas con-
duzidas por Sabitzer e Ar-
nautovic, mas encontrou di-
ficuldades para superar a só-
lida defesa espanhola.

A Espanha, por sua vez, man-
teve o controle da partida. Aos
20 minutos, ampliou a vanta-
gem. Após troca de passes na
entrada da área, Baena recebeu
pela esquerda e cruzou rasteiro
para Pedro Porro aparecer livre
e cabecear para o fundo das re-
des, fazendo 2 a 0.

O segundo gol praticamen-
te encerrou qualquer espe-
rança austríaca de reação.
Com a vantagem confortável,
os espanhóis passaram a ad-
ministrar o jogo através da

posse de bola, arrancando gri-
tos de “olé” da torcida presente
em Los Angeles.

Mesmo em ritmo mais con-
trolado, a equipe seguiu criando
oportunidades. Yamal quase
marcou após boa jogada coleti-
va, mas viu David Alaba salvar
em cima da linha. Ferrán Torres
também desperdiçou uma chan-
ce clara dentro da área.

Nos minutos finais, a Es-
panha transformou o domínio
em goleada. Aos 43 minutos,
Cucurella voltou a aparecer
como garçom ao encontrar
Oyarzabal dentro da área. O
atacante bateu de primeira,
sem chances para Schlager,
marcando seu segundo gol na
partida e decretando o placar
final de 3 a 0.

Agora, a Espanha volta a
campo na segunda-feira (6/7)
e enfrentará Portugal que
venceu a Croácia por 2x1 e
avançou às oitavas. (Especial
para O Hoje)
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Oyarzabal 
duas vezes 
e Pedro Porro
comandaram
triunfo de 3 a 0
espanhol contra
os austríacos

Espanha passa fácil
SE Futbol via Instagram 

Oyarzabal marcou

duas vezes e foi um

dos destaques da

classificação 

da Espanha
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Portugal está classificado
para as quartas de final da Copa
do Mundo de 2026. Em um duelo
dramático disputado nesta quar-
ta-feira (1º), no BC Place, em
Vancouver, a seleção portuguesa
venceu a Croácia por 2 a 1, de
virada, e manteve vivo o sonho
do bicampeonato mundial.

Depois de um primeiro tem-
po equilibrado e sem gols, a
partida ganhou intensidade na
etapa final. A Croácia saiu na
frente aos sete minutos, quando
Stanisic avançou pela direita e
cruzou para a área. A bola atra-
vessou a defesa portuguesa e
encontrou Ivan Perisic livre do
lado oposto. O atacante domi-
nou e bateu na saída de Diogo
Costa para abrir o placar.

O gol obrigou Portugal a au-
mentar a pressão ofensiva. An-
tes disso, Nuno Mendes havia
desperdiçado uma grande opor-
tunidade ao optar pelo passe
para Cristiano Ronaldo dentro
da área em vez da finalização.
Pouco depois, Rafael Leão quase
empatou em um chute forte
da entrada da área que explo-
diu no travessão de Livakovic.

A resposta portuguesa veio
aos 22 minutos. Após revisão
do VAR, a arbitragem assinalou
pênalti por agarrão de Vlasic
em Renato Veiga dentro da
área. Cristiano Ronaldo assu-
miu a responsabilidade, bateu
no centro do gol e deixou tudo
igual. O gol teve significado

especial para o camisa 7, que
marcou pela primeira vez em
uma fase de mata-mata de
Copa do Mundo.

A partida ficou aberta após
o empate. A Croácia voltou a
assustar com Kovacic, que acer-
tou a trave e obrigou Diogo
Costa a realizar grande defesa
no rebote. Do outro lado, Por-
tugal passou a explorar melhor
os espaços após as entradas
de Bernardo Silva, Francisco
Conceição e Gonçalo Ramos.

Cristiano Ronaldo chegou
a balançar as redes novamente
aos 15 minutos, mas o gol foi
anulado por impedimento após
checagem do VAR. Já aos 36, o
craque deixou o campo visi-
velmente contrariado ao ser
substituído por Rúben Neves.

Quando o jogo caminhava

para a prorrogação, Portugal
encontrou o gol da classifica-
ção. Aos 48 minutos, Rafael
Leão recebeu pela esquerda e
cruzou com precisão para Gon-
çalo Ramos. O atacante ganhou
da marcação croata pelo alto
e cabeceou firme para vencer
Livakovic, decretando a virada
portuguesa.

A Croácia ainda tentou rea-
gir nos minutos finais e chegou
a empatar nos acréscimos, mas
o VAR identificou impedimento
de Pasalic na origem da jogada
e anulou o lance. Sem tempo
para nova reação, os croatas
se despediram da competição.

Com a vitória por 2 a 1, Por-
tugal avança às quartas de final
da Copa do Mundo e segue na
luta pelo título inédito. (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Cristiano Ronaldo marca de pênalti, Perisic abre o placar para
os croatas, mas portugueses reagem e garantem classificação 

Brasil e Noruega terão
um desafio além das qua-
tro linhas no confronto
válido pelas oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo de
2026. Marcada para do-
mingo (5), no MetLife Sta-
dium, em Nova Jersey, a
partida deve ser disputada
sob condições climáticas
extremas, com tempera-
turas elevadas e sensação
térmica que pode ultra-
passar os 46°C.

Preocupação das
comissões técnicas

Diante do cenário, as
comissões técnicas das
duas seleções intensifica-
ram os protocolos de hi-
dratação ao longo da pre-
paração para o confronto.
A preocupação é minimi-
zar os impactos do calor
sobre o desempenho físico
dos atletas em uma partida
decisiva de mata-mata.

Durante esta Copa do
Mundo, tornou-se comum
o uso de coletes térmicos
com compartimentos para
gelo, utilizados por joga-
dores nos intervalos e
após os treinamentos para
acelerar o resfriamento
corporal. A tendência é
que o recurso também
seja utilizado durante o
confronto entre brasilei-

ros e noruegueses.

Estrutura do Met Life
está a favor do calor 
e contra os times

Outro fator que aumen-
ta a preocupação é a es-
trutura do MetLife Sta-
dium. Diferentemente de
outras arenas utilizadas
no torneio, o estádio não
possui cobertura e tam-
pouco conta com sistema
de climatização. Dessa for-
ma, atletas, integrantes das
delegações e torcedores fi-
carão totalmente expostos
às condições climáticas ao
longo dos 90 minutos.

A expectativa é que o
calor influencie direta-
mente o ritmo da partida.
Com temperaturas eleva-
das, as equipes tendem a
administrar mais a posse
de bola e controlar o des-
gaste físico, especialmente
nos momentos de maior
intensidade.

Brasil e Noruega se en-
frentam às 17h (horário
de Brasília), valendo vaga
nas quartas de final da
Copa do Mundo. O ven-
cedor terá pela frente Mé-
xico ou Inglaterra, que
disputam a outra vaga na
sequência da rodada. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

Calor extremo preocupa
Brasil e Noruega antes 
de duelo das oitavas

CLIMA QUENTE 

Portugal vira sobre a Croácia 
e avança na Copa do Mundo

JOGO ABERTO

Portugal via instagram
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João César Almeida

Com a nova lei sancionada
pelo governador Daniel Vi-
lela (MDB), que criou um au-
xílio-alimentação de R$ 1 mil
mensais para os servidores
da ativa das unidades da Se-
cretaria de Estado da Segu-
rança Pública de Goiás (SSP-
GO), uma insatisfação foi ma-
nifestada por servidores da
segurança pública aposenta-
dos e de outras áreas. Na úl-
tima semana, o Sindicato dos
Trabalhadores no Serviço Pú-
blico do Estado de Goiás (Sin-
dipúblico) solicitou uma reu-
nião com o governador para
apresentar as principais de-
mandas da categoria.

Além dos servidores do Exe-
cutivo, a insatisfação chegou
aos veteranos e pensionistas
das forças de segurança. No
dia 25 de junho, o vereador
de Goiânia, Coronel Urzeda
(PL), durante sessão na Câmara
Municipal, comentou sobre a
atual situação dos servidores
da segurança pública.

O vereador afirmou que o
governo estadual deve quatro
datas-bases aos servidores da
Polícia Militar e do Corpo de
Bombeiros Militar e que os
novos auxílios não serão pa-
gos às pessoas aposentadas
nem àquelas que vierem a se
aposentar futuramente. No
mesmo pronunciamento, o
parlamentar disse que o go-
vernador ficará "manchado"
por dividir os servidores da
ativa e os veteranos.

Nova lei
O benefício sancionado

pelo governador será válido
para o biênio 2026-2027 e foi
criado para ajudar a cobrir
despesas com alimentação
dos servidores durante o ex-
pediente. A medida altera as
regras sobre ajuda de custo
no âmbito da SSP-GO.

A proposta institui o Au-
xílio-Alimentação (AC5) para
servidores das carreiras da
segurança pública e atualiza
os valores da Indenização por
Localidade (AC3), paga a pro-
fissionais que atuam em re-
giões consideradas estratégi-
cas em Goiás.

Outro ponto da AC3 é a bo-
nificação para os 500 servido-

res com as melhores notas na
avaliação de desempenho in-
dividual, que receberão um
bônus de até R$ 300 como prê-
mio pela produtividade.

O texto também prevê mu-
danças na Lei Orçamentária
Anual (LOA) de 2026 e revoga
dispositivos que, segundo o go-
verno, não se adequam ao
novo modelo de remuneração
indenizatória.

A estimativa de impacto
orçamentário é de R$ 156,2
milhões no segundo semestre
de 2026 e de R$ 312,4 milhões
por ano em 2027 e 2028. Do
total, cerca de R$ 24,9 milhões
mensais serão destinados ao
pagamento do novo auxílio-
alimentação para aproxima-

damente 24,2 mil servidores.
Outros R$ 1,16 milhão por
mês serão utilizados para o
reajuste da indenização por
localidade.

Sindicato avalia projeto
Na visão do presidente do

Sindicato dos Policiais Civis do
Estado de Goiás (Sinpol-GO),
Renato Rick, esse novo pacote
de benefícios é positivo, pois
valoriza os profissionais da se-
gurança pública de Goiás. Po-
rém, o líder sindical destaca
que a Polícia Civil ainda ne-
cessita de uma reestruturação
profunda da carreira e que o
atual governo enfrenta o de-
safio de recuperar a confiança
do funcionalismo público após

anos de perdas.
Em relação ao auxílio-ali-

mentação para os policiais da
ativa, o presidente entende
que a verba indenizatória é
positiva para a categoria, mas
o sindicato critica a quebra da
paridade, já que a medida não
contempla os inativos. “O que
recebe um servidor da ativa
deve receber o policial apo-
sentado. Contudo, no modelo
do auxílio-alimentação que foi
apresentado, o aposentado fi-
cou de fora”, pontuou Rick.

De acordo com Rick, o pa-
cote do governo trouxe medi-
das para sanar demandas his-
tóricas e corrigir injustiças en-
tre as categorias. No entanto,
o presidente do sindicato res-
saltou a disparidade enfren-
tada por seus representados
em comparação com outras
forças estaduais. “Os policiais
civis configuram, infelizmente,
a pior carreira da segurança
pública no Estado de Goiás”,
afirmou ao O HOJE.

Como resposta a essa si-
tuação, o governo concedeu
uma isonomia parcial com a
Polícia Penal. Dessa forma, o
teto salarial das duas carrei-
ras foi nivelado, mas a defa-
sagem permanece nas faixas
intermediárias, já que o po-
licial civil ainda perde finan-
ceiramente em sete dos dez
níveis da progressão profis-
sional. Segundo o presidente,
há um compromisso do go-
vernador de corrigir essa de-
sigualdade em um eventual
próximo mandato.

O governo estadual enfren-
ta o desafio de reconstruir a
relação com o funcionalismo
público. A avaliação de enti-
dades sindicais é de que, apesar
dos investimentos feitos em
áreas como segurança pública,
saúde e educação, a valoriza-
ção dos servidores ainda pre-
cisa avançar para recuperar a
confiança das categorias.

Renato Rick afirmou que
os últimos sete anos e meio
foram “muito difíceis para o

servidor público em geral”.
Segundo Rick, o governo de
Ronaldo Caiado realizou in-
vestimentos importantes em
estrutura, tecnologia e arma-
mento das forças de seguran-
ça, mas isso, por si só, não re-
solve os problemas do fun-
cionalismo. "Nada disso vai
ser suficiente se o material
humano não estiver bem va-
lorizado", ressaltou.

Rick cita como pontos de
desgaste o atraso das datas-

bases de 2019 e 2021, a venda
do Ipasgo e do Hospital do
Servidor Público, além das
perdas provocadas pela re-
forma previdenciária. Na
avaliação do líder sindical, o
governador Daniel Vilela her-
dou uma situação difícil e
terá um grande trabalho para
reconquistar a confiança das
categorias.

O presidente do Sindipú-
blico, Nylo Sérgio, afirma que
o governo tem concentrado

benefícios nas forças de segu-
rança, enquanto outras cate-
gorias seguem sem avanços
semelhantes. “Infelizmente, o
governo está beneficiando ape-
nas uma parte do grupo de
servidores, que são os da se-
gurança pública”, comenta.

Segundo Nylo, o benefício
de R$ 1 mil para os servidores
da segurança pública amplia
a diferença entre as catego-
rias, já que parte dos servi-
dores do Executivo não rece-

be vale-alimentação, enquan-
to outros chegam a receber
valores superiores.

O sindicato aponta que ser-
vidores da Sead, Semad, UEG
e Agência Brasil Central estão
entre os mais afetados. Além
do benefício, a entidade cobra
a revisão das carreiras e o pa-
gamento das datas-bases atra-
sadas de 2019, 2020 e 2021,
que somariam um passivo in-
flacionário de 13,95%.  (Espe-
cial para O HOJE)

Auxílio-alimentação à ativa gera críticas de aposentados e sindicato de categorias do Executivo 

Governo enfrenta desafio de reconquistar servidores

Sindicato dos policiais civis vê de forma positiva os novos benefícios

Servidores do Executivo esperam reunião para falar sobre as principais demandas da categoria

Benefícios para forças de segurança
desagradam servidores estaduais

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 2026

Divulgação/PM5
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Anna Salgado

A Justiça de Goiás determi-
nou a suspensão imediata da
entrega de unidades habita-
cionais do programa estadual
Pra Ter Onde Morar – Casas a
Custo Zero, um dos principais
projetos da Agência Goiana de
Habitação (Agehab). A decisão,
proferida pelo Juízo da 5ª Vara
da Fazenda Pública Estadual
de Goiânia, também determina
a interrupção de todos os pa-
gamentos à Excel Construtora
e Incorporadora Ltda. e às suas
14 Sociedades de Propósito Es-
pecífico (SPEs). A medida cau-
telar atende a pedido do Mi-
nistério Público de Goiás
(MPGO), que investiga possíveis
irregularidades em contratos
que somam R$ 254,7 milhões.

Investigação aponta
possível favorecimento
em contratos

A investigação é conduzida
pela 73ª Promotoria de Justiça
e pelo Grupo de Atuação Es-
pecial do Patrimônio Público
(GAEPP) e decorre da Opera-
ção Confrades e de inquéritos
civis que apuram supostas
fraudes em licitações e favo-
recimento indevido.

De acordo com o MP-GO,
há indícios de conflito de inte-
resses envolvendo o ex-vice-
presidente da Agehab, Wendel

Garcia da Silva. Segundo a apu-
ração, a relação pessoal com
familiares dos sócios da Excel
Construtora coincidiu com um
crescimento expressivo da par-
ticipação da empresa nos con-
tratos do programa. A fatia da
construtora nos editais de cha-
mamento público passou de
6,67% para 29,89% durante o
período investigado.

Laudos apontam falhas
estruturais nas obras

Além das suspeitas de irre-
gularidades na contratação, o
Ministério Público apresentou
laudos técnicos que apontam
falhas estruturais em diversos
empreendimentos. Conforme
a investigação, os problemas
identificados podem compro-
meter a segurança das famílias
beneficiadas.

Entre as principais irregula-
ridades está a execução de mu-
ros de arrimo com estacas de
fundação de apenas um metro
de profundidade, embora os
projetos de engenharia previs-
sem, no mínimo, três metros.

A apuração também iden-

tificou a ausência dos sistemas
de drenagem e impermeabili-
zação previstos nas normas
técnicas brasileiras, situação
que, segundo o MPGO, pode
favorecer infiltrações, proces-
sos erosivos e comprometi-
mento estrutural em condições
climáticas adversas.

O órgão afirma, ainda, que
a construtora deixou de aten-
der dezenas de notificações
emitidas por fiscais da própria
Agehab. As investigações tam-
bém apontam tentativa de re-
classificação de muros de con-
tenção como “muretas de di-
visa” e utilização do instituto
do “As Built” para validar in-
tervenções executadas em de-
sacordo com os projetos.

Decisão cita risco à
segurança das famílias

Na decisão, o magistrado
destacou que as irregularida-
des representam risco ao di-
reito à moradia digna e segura.
O juiz afirmou que a eventual
manutenção da entrega dos
imóveis poderia provocar da-
nos ao interesse público con-

siderados “potencialmente ca-
tastróficos” e “irreversíveis em
termos humanos”, caso ocor-
resse um colapso estrutural
com moradores já instalados
nas unidades.

A decisão também deter-
mina a realização de perícia
técnica pelo Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia
de Goiás (Crea-GO). A inspeção
deverá verificar a conformi-
dade das fundações, das es-
truturas de contenção e dos
sistemas de drenagem dos em-
preendimentos.

Os pagamentos à Excel
Construtora permanecerão sus-
pensos até que o conselho ates-
te a segurança das obras ou
que as correções apontadas
sejam executadas.

Construtora 
poderá ter que demolir 
e reconstruir estruturas

Entre as determinações ju-
diciais, a construtora deverá
realizar todos os reparos e re-
forços estruturais indicados
pela perícia. Nos casos em que
as intervenções não forem su-

ficientes para garantir a segu-
rança das estruturas, poderá
ser determinada a demolição
e a reconstrução integral dos
muros de contenção.

O descumprimento das me-
didas poderá resultar em multa
diária de, no mínimo, R$ 50
mil por canteiro de obras.

O programa Pra Ter Onde
Morar – Casas a Custo Zero
é destinado a famílias com
renda de até um salário mí-
nimo. A decisão judicial sus-
pende a entrega das chaves
e a emissão dos termos de
recebimento definitivos re-
ferentes aos editais alcança-
dos pela investigação.

O Crea-GO informou à re-
portagem, na quinta-feira (2),
que ainda não havia sido ofi-
cialmente notificado sobre a
decisão, mas afirmou que ado-
tará todas as providências ne-
cessárias após o recebimento
da documentação.

Até a publicação desta re-
portagem, a Excel Construtora
não havia se manifestado sobre
o teor das investigações. (Es-
pecial para O HOJE)

Laudos apontam falhas em estruturas de contenção, drenagem e fundações; Crea-GO será responsável por avaliar condições das construções

A Polícia Civil de Goiás, por
meio da Delegacia Estadual de
Repressão a Crimes Cibernéticos
(DERCC), deflagrou nesta quin-
ta-feira (2) a Operação Hydra
256 para investigar um grupo
suspeito de invadir sistemas ju-
diciais e inserir ordens fraudu-
lentas de bloqueio patrimonial
no Sistema de Busca de Ativos
do Poder Judiciário (SISBAJUD).
A investigação apura os crimes
de invasão qualificada de dis-
positivo informático e associa-
ção criminosa.

Ao todo, foram cumpridos
dois mandados de prisão tem-
porária e três mandados de
busca e apreensão expedidos
pela Vara das Garantias da Co-
marca de Goiânia. As medidas
ocorreram nos Estados de Goiás
e São Paulo. Em Goiás, duas
pessoas foram presas tempo-
rariamente e dois endereços
foram alvo de buscas. Já em
São Paulo, foi cumprido um
mandado de busca domiciliar.
Segundo a Polícia Civil, a in-
vestigação começou após uma
comunicação do Poder Judiciá-
rio informando a inserção ir-
regular de ordens de bloqueio
patrimonial no SISBAJUD. As

ordens teriam sido cadastradas
por meio do uso fraudulento
de credenciais institucionais
pertencentes a uma magistrada
e a servidores do Tribunal de
Justiça do Estado de Alagoas.

As apurações apontam que
os investigados acessaram ile-
galmente sistemas judiciais de
alta sensibilidade, inserindo or-
dens falsas para bloqueio de
ativos financeiros e alterando

registros judiciais sem autori-
zação. Durante as diligências,
a DERCC constatou que um pro-
cesso judicial já arquivado foi
utilizado de forma fraudulenta
como fundamento para os blo-
queios, atingindo contas ban-
cárias de diversas pessoas em
diferentes Estados brasileiros.

Com apoio técnico do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ),
os investigadores identificaram

256 lançamentos fraudulentos
no SISBAJUD, todos vinculados
indevidamente ao mesmo pro-
cesso judicial. O número inspi-
rou o nome da operação.

As investigações também re-
velaram que os suspeitos utili-
zavam redes privadas virtuais
(VPNs) para dificultar a identi-
ficação dos acessos. Além disso,
foi constatada a concentração
de conexões em infraestruturas

de internet localizadas nos Es-
tados de Goiás e São Paulo. Du-
rante o cumprimento dos man-
dados, a Polícia Civil apreendeu
computadores, dispositivos ele-
trônicos e mídias digitais. Em
análise preliminar, os investi-
gadores encontraram grande
quantidade de credenciais de
acesso, registros de autentica-
ção, arquivos técnicos e infor-
mações relacionadas a sistemas
de Tribunais de Justiça, órgãos
policiais, instituições financeiras
e outros órgãos públicos consi-
derados estratégicos.

Também foram identificados
ambientes destinados ao arma-
zenamento, organização e com-
partilhamento dessas creden-
ciais, além de registros que in-
dicam a obtenção e utilização
de acessos privilegiados a sis-
temas de alta sensibilidade.
Todo o material apreendido
será submetido à perícia espe-
cializada. O objetivo é identificar
a extensão das invasões, verifi-
car quais sistemas podem ter
sido comprometidos e apurar
a participação de outros possí-
veis envolvidos e beneficiários
do esquema criminoso. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

HYDRA 256

Foram cumpridos 2 mandados de prisão temporária e 3 de busca e apreensão, expedidos pela Justiça

Decisão atende a
pedido do MP-GO,
que investiga
contratos de R$
254,7 milhões por
suspeitas de
favorecimento e
aponta falhas
estruturais que,
segundo a apuração,
podem comprometer
a segurança das
famílias beneficiadas 

Justiça suspende Pra Ter Onde Morar
e barra pagamentos à construtora 

Divulgação/Secom Goiás

Divulgação/PC-GO

Operação revela esquema que manipulava sistema da Justiça
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Os proprietários de veícu-
los totalmente elétricos pode-
rão deixar de pagar o Imposto
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) em
Goiás. A medida está prevista
em um projeto de lei apre-
sentado pelo deputado esta-
dual Dr. George Morais (MDB)
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), que propõe a
isenção do tributo para auto-
móveis movidos exclusiva-
mente por motor elétrico.

A proposta estabelece que
o benefício será concedido
apenas aos veículos totalmen-
te elétricos registrados e li-
cenciados em Goiás. Os mo-
delos híbridos, que combinam
motor elétrico e motor a com-
bustão, não serão contempla-
dos pela medida. A isenção
poderá ser solicitada tanto
por pessoas físicas quanto por
empresas, desde que os auto-
móveis atendam às exigências
da legislação estadual e dos
órgãos de trânsito.

De acordo com o texto, o
incentivo fiscal será restrito
ao IPVA e não abrangerá outras
despesas relacionadas ao veí-

culo, como taxas de licencia-
mento, multas, vistorias ou de-
mais encargos. O projeto tam-
bém prevê mecanismos de fis-

calização para evitar fraudes
e garantir que o benefício seja
concedido apenas aos veículos
que se enquadrem nas regras

estabelecidas.
Na justificativa, o deputado

argumenta que a proposta bus-
ca estimular a adoção de tec-
nologias menos poluentes, in-
centivar a renovação da frota,
reduzir a emissão de gases de
efeito estufa e fortalecer o mer-
cado de veículos elétricos em
Goiás. Segundo o parlamentar,
a medida também pode con-
tribuir para atrair novos in-
vestimentos voltados à mobi-
lidade sustentável e à inovação
no setor automotivo.

O projeto de lei já começou
a tramitar na Assembleia Le-
gislativa e está sob relatoria
do deputado Veter Martins
(PSB) na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação (CCJ).
Após a análise de constitucio-
nalidade, a matéria poderá se-
guir para as demais comissões
da Casa e, posteriormente, ser
votada em plenário antes de
eventual sanção do governo
estadual. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Projeto quer isentar veículos elétricos do pagamento de IPVA 
TRIBUTAÇÃO 

Proposta apresentada na Alego prevê benefício para automóveis 
100% elétricos e busca incentivar a mobilidade sustentável no Estado 

Renata Ferraz

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) ins-
taurou dois procedimentos ad-
ministrativos para apurar pos-
síveis irregularidades envol-
vendo duas Organizações So-
ciais (OSs) responsáveis pela
gestão de unidades hospita-
lares da rede estadual. As in-
vestigações têm como alvo o
Instituto de Gestão e Huma-
nização (IGH), gestor do Hos-
pital Estadual e Maternidade
Nossa Senhora de Lourdes
(HEMNSL), e o Instituto CEM,
que administrava o Centro
Hospitalar de Atenção e Emer-
gências Médicas de Quirinó-
polis no período analisado.

As portarias foram publi-
cadas no Diário Oficial do Es-
tado e apontam possíveis des-
cumprimentos de obrigações
previstas nos contratos de ges-
tão, falhas na prestação de
contas e inconsistências na
documentação apresentada
pelas entidades. Os novos pro-
cedimentos também ocorrem
poucos meses após a SES-GO
notificar as duas organizações
para devolverem, em conjun-
to, cerca de R$ 13 milhões aos
cofres públicos por supostos
descumprimentos de metas
contratuais.

No caso do IGH, a Secreta-
ria informa que auditorias
identificaram diligências não
respondidas, falhas formais
em documentos e registros de
despesas consideradas passí-
veis de ressarcimento ao erá-
rio. Já o Instituto CEM é in-

vestigado pela ausência de
prestações de contas referen-
tes aos meses de junho e julho
de 2024, além da falta de do-
cumentos contábeis obrigató-
rios relativos ao período em
que administrava a unidade
hospitalar de Quirinópolis.

Como funciona 
a gestão por OSs

Em Goiás, parte da rede
estadual de saúde é adminis-
trada por Organizações So-
ciais, entidades privadas sem
fins lucrativos contratadas
pelo Estado para gerir hospi-
tais, maternidades e policlí-
nicas. O modelo prevê que es-
sas instituições sejam respon-
sáveis pela administração das
unidades, contratação de pro-
fissionais, aquisição de insu-
mos e cumprimento de metas
assistenciais previamente de-
finidas em contrato.

A contratação das Organi-
zações Sociais ocorre por meio
de chamamentos públicos rea-
lizados pelo Governo de Goiás.
Depois de selecionadas, as en-
tidades passam a administrar
as unidades de saúde median-

te contratos de gestão, que es-
tabelecem metas de atendi-
mento, indicadores de desem-
penho, obrigações adminis-
trativas e regras para a utili-
zação dos recursos públicos
repassados pelo Estado.

Além da execução dos ser-
viços, as organizações devem
apresentar prestações de con-
tas periódicas, documentos
contábeis e relatórios que com-
provem a aplicação dos recur-
sos recebidos. Cabe à Secretaria
de Estado da Saúde acompa-
nhar o cumprimento das metas
e fiscalizar a execução dos con-
tratos por meio de auditorias,
análises técnicas e diligências
administrativas.

Quando são identificadas
inconsistências, a pasta pode
solicitar esclarecimentos, ins-
taurar procedimentos admi-
nistrativos, aplicar sanções e,
em alguns casos, determinar
o ressarcimento de valores aos
cofres públicos.

No procedimento envol-
vendo o Instituto de Gestão
e Humanização (IGH), a SES-
GO informa que foram iden-
tificadas diligências não res-

pondidas entre janeiro e
maio de 2025, além de falhas
formais na documentação
apresentada e despesas con-
sideradas passíveis de res-
sarcimento. As informações
constam na portaria que ins-
taurou o processo adminis-
trativo e deverão ser anali-
sadas durante a instrução do
procedimento, garantindo à
entidade o direito de apre-
sentar defesa.

Já em relação ao Instituto
CEM, a Secretaria aponta que
a organização deixou de
apresentar as prestações de
contas referentes aos meses
de junho e julho de 2024,
bem como os documentos
contábeis obrigatórios rela-
tivos ao mesmo período. Se-
gundo a SES-GO, a situação
não foi regularizada, o que
motivou a abertura da apu-
ração administrativa.

Fiscalização 
e histórico recente

As novas investigações
ocorrem em um momento em
que a fiscalização dos con-
tratos das Organizações So-

ciais tem ganhado espaço na
pauta da saúde pública goia-
na. Conforme já noticiado
pelo jornal O HOJE, o Instituto
CEM foi desqualificado pelo
Governo de Goiás em 2024
após um processo adminis-
trativo apontar indícios de
fraude ou falsidade documen-
tal durante sua qualificação
como Organização Social. A
entidade também foi alvo de
notificações relacionadas ao
cumprimento de contratos
firmados com o Estado.

Atualmente, a rede esta-
dual de saúde é formada por
hospitais, maternidades e po-
liclínicas administrados por
diferentes Organizações So-
ciais e Organizações da Socie-
dade Civil. O modelo foi ado-
tado com o objetivo de des-
centralizar a gestão das uni-
dades e ampliar a eficiência
administrativa, mas exige fis-
calização permanente para
garantir que as metas assis-
tenciais sejam cumpridas e
que os recursos públicos sejam
aplicados conforme as exigên-
cias previstas nos contratos.
(Especial para O HOJE)

SES-GO instaurou
procedimentos
administrativos
para investigar
possíveis
irregularidades
envolvendo o IGH 
e o Instituto CEM,
responsáveis pela
gestão de unidades
hospitalares da
rede estadual

Novos processos na Saúde de
Goiás colocam OSs sob investigação  

Divulgação/SES-GO

Divulgação

Procedimentos apuram possíveis irregularidades envolvendo contratos de gestão, prestação de contas e aplicação de recursos públicos 
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A inteligência artificial
(IA) continua transforman-
do a indústria, mas a ex-
periência humana segue
fazendo diferença. A Ford
decidiu recontratar, pro-
mover ou trazer de volta
cerca de 350 engenheiros
e especialistas técnicos ex-
perientes após concluir que
seus sistemas de inteligên-
cia artificial e automação
não estavam entregando,
sozinhos, o nível de quali-
dade esperado em algumas
etapas da produção. Se-
gundo a montadora, os pro-
fissionais veteranos volta-
ram a desempenhar um
papel estratégico, tanto na
formação de funcionários
mais jovens quanto no trei-
namento das próprias fer-
ramentas de inteligência
artificial. A empresa reco-
nheceu que a eficácia da
IA depende diretamente
da qualidade das informa-
ções e da experiência uti-
lizadas para treiná-la.

Nos últimos anos, a
Ford ampliou o uso de in-
teligência artificial em di-
ferentes áreas da produ-
ção. Entre as iniciativas
estava a instalação de cer-
ca de 900 câmeras equi-
padas com IA para identi-
ficar falhas de qualidade
ainda nas linhas de mon-
tagem, ao reduzir desper-
dícios e problemas na ca-
deia de suprimentos. A ex-
pectativa era aumentar a

eficiência e reduzir custos,
mas a empresa concluiu
que alguns processos ainda
exigem o conhecimento
acumulado por profissio-
nais que acompanharam
décadas de desenvolvi-
mento de veículos. O vice-
presidente de engenharia
de hardware de veículos
da Ford, Charles Poon, afir-
mou que a empresa per-
cebeu que havia subesti-
mado o valor da experiên-
cia dos engenheiros vete-
ranos e reconheceu que a
inteligência artificial só
produz bons resultados
quando treinada por es-
pecialistas.

A decisão coincidiu
com uma melhora nos in-
dicadores de qualidade da
fabricante. A Ford voltou
a ocupar a primeira colo-
cação entre as montadoras
tradicionais no estudo JD
Power Initial Quality Study,
referência no setor auto-
motivo dos Estados Unidos,
resultado que a empresa
atribui também à renova-
ção da equipe técnica. Es-
pecialistas avaliam que o
caso reforça uma tendên-
cia observada em diversos
setores: a inteligência ar-
tificial tende a funcionar
melhor como ferramenta
de apoio do que como
substituta completa de pro-
fissionais altamente qua-
lificados. (Bia Sales, espe-
cial para O HOJE)

Ford recontrata e afirma
que experiência humana
segue indispensável

FORÇA HUMANA

Thais Muniz

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta quarta-feira (1º)
que as negociações entre
Washington e Teerã avan-
çam e declarou que os dois
países “estão se dando muito
bem”. A declaração foi feita
horas depois de o governo
iraniano informar que não
realizará reuniões diretas
com representantes norte-
americanos nos próximos
dias, o que dificulta a cons-
trução de um acordo de paz
duradouro para o conflito
no Oriente Médio.

Durante conversa com jor-
nalistas antes de embarcar no
Air Force One, Trump também
afirmou que “a desnucleari-
zação do Irã está avançando
bem”, tema considerado uma
das principais exigências dos
Estados Unidos nas negocia-
ções. Em seguida, o presidente
destacou a ofensiva militar
americana contra o território
iraniano ao dizer: “Nós os atin-
gimos fortemente”.

Irã mantém posição
sobre negociações

Apesar do discurso otimista
do presidente americano, o
governo iraniano descartou
um encontro direto com a de-
legação dos Estados Unidos
que está em Doha, no Catar.
Segundo autoridades irania-
nas, os enviados americanos
Jared Kushner e Steve Witkoff
participaram apenas de reu-
niões com mediadores. O pri-
meiro-ministro do Catar, Mo-
hammed bin Abdulrahman
bin Jassim Al Thani, conduz
as conversas ao lado de re-
presentantes do Paquistão.

O porta-voz do Ministério

das Relações Exteriores do
Irã, Esmaeil Baghaei, afirmou
que o país quer definir pri-
meiro as condições para um
cessar-fogo antes de discutir
assuntos considerados mais
complexos, como o programa
nuclear iraniano. “Nenhuma
reunião em qualquer nível
com o lado americano está
agendada para os próximos
dias”, declarou Baghaei.

Ainda nesta quarta-feira,
Trump voltou a afirmar que
as conversas realizadas em
Doha foram positivas. “Hou-
ve reuniões muito positivas,
e vamos ver”, disse o presi-
dente. Em outro momento,

acrescentou: “Estamos nos
dando muito bem” e afirmou
que o Irã “já percorreu um
longo caminho”.

Cessar-fogo segue
cercado por impasses

As negociações também
abordam medidas para garan-
tir a segurança da navegação
no Estreito de Ormuz e esta-
belecer um cessar-fogo dura-
douro na região.

De acordo com informações
divulgadas por autoridades en-
volvidas nas conversas, o acor-
do provisório busca ainda re-
duzir os confrontos entre Israel
e o Hezbollah, no Líbano. No

entanto, o presidente do Par-
lamento libanês, Nabih Berri,
manifestou dúvidas sobre a
viabilidade da proposta me-
diada pelos Estados Unidos.

Além disso, analistas apon-
tam que a exigência de desar-
mamento do Hezbollah conti-
nua sendo um dos principais
obstáculos para um entendi-
mento mais amplo. Enquanto
isso, segundo o The Wall Street
Journal, Trump chegou a dis-
cutir a possibilidade de novos
ataques militares contra o Irã,
mas decidiu conceder mais
tempo para o avanço das ne-
gociações diplomáticas. (Espe-
cial para O HOJE)

Presidente dos
Estados Unidos
fala em progresso
nas negociações,
enquanto o
governo iraniano
mantém
exigências antes
de discutir temas
centrais do acordo

Trump diz: EUA e Irã “estão se dando
muito bem”; Teerã trava negociações

Declaração foi feita horas depois de o governo iraniano informar que não realizará reuniões diretas

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou nesta quarta-fei-
ra (1º) sanções contra dois bra-
sileiros, três empresas sediadas
em São Paulo e uma empresa
portuguesa suspeitos de inte-
grar um esquema de lavagem
de dinheiro em benefício do
Primeiro Comando da Capital
(PCC). As medidas foram di-
vulgadas pelo Escritório de
Controle de Ativos Estrangeiros
(Ofac), órgão ligado ao Depar-
tamento do Tesouro dos EUA.

Além das sanções, o gover-
no norte-americano classificou
o PCC como a maior organiza-
ção criminosa do Ocidente. A
facção, assim como o Comando
Vermelho (CV), já havia sido
designada como organização
terrorista por Washington no
fim de maio.

Esquema teria
movimentado 
milhões de dólares

Segundo o Departamento
do Tesouro, as investigações
apontam que os suspeitos uti-
lizavam empresas de fachada
para receber recursos prove-
nientes de atividades crimino-
sas nos Estados Unidos e en-
viá-los ao PCC no Brasil. Os
principais alvos das sanções
são Victor Henrique de Oliveira
Shimada e Stella Stefanie Nu-
nes Henrique de Oliveira.

De acordo com o governo
norte-americano, Shimada se-
ria o principal elo entre ope-
radores da facção na Flórida

e traficantes internacionais,
tendo movimentado mais de
US$ 30 milhões (cerca de R$
156 milhões) por meio de ope-
rações com criptomoedas para
ocultar a origem dos recursos.

Já Stella é apontada como
colaboradora direta de Shi-
mada, responsável por prestar
apoio logístico e auxiliar na
retirada de grandes quantias
de dinheiro. Até a publicação
desta reportagem, não havia
manifestação da defesa dos
investigados.

Empresas também foram
alvo das sanções

As autoridades americanas
afirmam que Shimada utili-
zava uma rede de empresas
para dar aparência de legali-
dade às movimentações finan-

ceiras e dificultar o rastrea-
mento dos recursos.

Foram sancionadas as em-
presas Victory Trading Inter-
mediação de Negócios, Cobran-
ças e Tecnologia Ltda., Pixwave
Soluções de Pagamentos Ltda.
e Wave Construções Inteligen-
tes Ltda., todas sediadas em
São Paulo. Também foi incluída
na lista de sanções a empresa
portuguesa Avenidas Flutuan-
tes Unipessoal Ltda..

Bloqueio de bens
As sanções determinam o

bloqueio de todos os bens e
interesses patrimoniais dos
investigados que estejam nos
Estados Unidos ou sob con-
trole de cidadãos norte-ame-
ricanos. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

EUA dizem que PCC é maior
grupo criminoso do Ocidente

CRIME ORGANIZADO

Governo norte-americano bloqueou bens de dois brasileiros,
três empresas de São Paulo e uma companhia portuguesa 

Daniel Torok/Official White House Photo

Fernando Frazão/ABr
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“Rede Recostura” é um projeto que une moda, sustentabilidade e transformação social

Luana Avelar

Retalhos de tecidos, memórias pes-
soais e aprendizado coletivo conduzem
a websérie sobre a Rede Recostura,
projeto que transforma resíduos têxteis
em possibilidade de renda, desenvol-
vimento pessoal e fortalecimento co-
munitário. O primeiro episódio será
lançado neste sábado (4), no canal ofi-
cial do Sesc Goiás no YouTube.

A produção acompanha os bastido-
res da 6ª edição da iniciativa, encerrada
em junho com um desfile no teatro do
Sesc Centro. Ao longo dos episódios, a
série mostra o processo de criação das
peças, o cotidiano das oficinas e os re-
latos de participantes, instrutores, es-
tudantes, parceiros e representantes
das instituições beneficiadas.

A Rede Recostura atende entidades
ligadas ao Mesa Brasil em Goiás. Cada
instituição indica representantes para
participar das oficinas e, depois, esses
participantes compartilham o conhe-
cimento com outras pessoas em suas
comunidades. Com isso, técnicas de
costura criativa, bordado, customiza-
ção e reaproveitamento integral de
tecidos passam a circular para além
da sala de aula.

Criado em 1994, o Mesa Brasil é
um programa nacional de segurança
alimentar e nutricional voltado ao
combate à fome e ao desperdício. Em
Goiás, foi implantado em agosto de
2004 e atualmente conta com duas
unidades, uma no Jardim Guanabara,
em Goiânia, e outra em Luziânia. São
mais de 400 instituições cadastradas
em 40 municípios do estado.

Nesta edição da projeto, foram rea-
lizados cerca de 15 encontros, que so-
maram aproximadamente 50 horas de
oficinas. Durante o processo, os parti-
cipantes foram incentivados a criar pe-
ças autorais inspiradas em suas próprias
histórias, vivências e memórias, sempre
a partir da lógica do reaproveitamento
de materiais.

Costura, renda e cuidado
Segundo a gerente do programa,

Lilia Moreira, a proposta ultrapassa
a qualificação profissional e alcança
também a dimensão emocional dos
participantes. "As alunas aprendem

na oficina e replicam nas instituições
e isso faz parte da missão do Sesc,
pois somos uma instituição social que
vê não só o alimento e a roupa que
estão faltando, mas também a parte
emocional, cuidamos da saúde como
um todo", aponta.

A assistente social e coordenadora
da Rede Recostura, Daiane Morais Cam-
pos de Castro, afirma que o projeto
abre novas possibilidades para pessoas
vinculadas às instituições sociais. "Esse
projeto ensina as pessoas das institui-
ções, que vão propagar isso para todos
os seus atendidos, o reaproveitamento
integral do tecido. E de certa forma
nós estamos ensinando as pessoas a
ter uma renda."

Daiane também destaca o impacto
afetivo das oficinas. "Quando o projeto
começa elas chegam de uma forma e
quando termina elas saem de outra for-
ma. E sempre perguntam quando será a
próxima edição porque elas se sentem
acolhidas, se sentem amadas e ali tam-
bém é uma terapia", pontua.

Parceira da iniciativa desde o início,
a professora do curso de Design de

Moda da Universidade Federal de Goiás
(UFG) e coordenadora do projeto de
extensão Rede Recostura, Isadora Me-
deiros, avalia que a proposta amadu-
receu ao unir moda, sustentabilidade
e inclusão social. "A Rede Recostura
representa muito para mim, muito
mesmo. (...) A extensão universitária é
a gente levar esses profissionais que
vão atuar no mercado para atuar na
comunidade e dar essa contribuição”,
afirma. Para Isadora, o impacto am-
biental da iniciativa está justamente
na capacidade de aproximar o debate
sobre sustentabilidade de ações con-
cretas e locais.

Conhecimento 
que volta à comunidade

Os efeitos do projeto aparecem no
cotidiano das instituições atendidas.
Diretora da Casa Silvestre Linhares,
Sueli Linhares diz que encontrou nas
oficinas um espaço de criação, apren-
dizado e acolhimento. "Quem cuida
também tem o direito de ser cuidado
e as oficinas são um momento de
lazer para mim, em que a gente vai

lá e cria coisas novas. Qualquer pe-
dacinho de pano que ganhamos, nós
ressignificamos. Assim como ressig-
nificamos nossa vida, ressignificamos
isso aqui", observa.

Na Associação dos Idosos Fonte
Viva, a voluntária Sueli Francisca dos
Santos afirma que o conhecimento
adquirido nos encontros beneficia ou-
tras pessoas além dela. "O que eu
aprendo lá eu trago para cá", garante.

Além do trabalho com as instituições
sociais, o projeto aproxima estudantes
de Moda da UFG de uma experiência
prática em comunidade. Participando
como estagiário, Luiz Eduardo afirma
que o projeto ampliou sua formação
profissional e pessoal. "Estou gostando
bastante da experiência do projeto por-
que consigo ter mais liberdade criativa
aqui, coisa que não tenho tanto na fa-
culdade", observa.

A estudante Melissa Carvalho destaca
o ambiente colaborativo construído du-
rante as oficinas. "Daqui o que eu vou
levar para minha vida é o trabalho e a
cooperação com o próximo. Aqui apren-
demos que cada um tem um saber e
aprendemos uns com os outros."

Para o presidente do Sistema Feco-
mércio Sesc Senac, Marcelo Baiocchi
Carneiro, a Rede Recostura articula
educação, cidadania, sustentabilidade
e desenvolvimento humano. “Ao ofe-
recer qualificação, estimular o em-
preendedorismo, incentivar a susten-
tabilidade e fortalecer o trabalho das
instituições sociais parceiras, o projeto
amplia oportunidades e mostra que
pequenos gestos podem gerar grandes
mudanças na vida das pessoas e das
comunidades."

O diretor do Sesc, Leopoldo Veiga
Jardim, afirma que a websérie dá vi-
sibilidade às histórias construídas a
partir do projeto. “O projeto cria um
ambiente de acolhimento, fortalece
vínculos, desperta talentos e incentiva
a autonomia dos participantes. Ao
compartilhar esse trabalho em uma
série documental, queremos mostrar
que cada peça produzida carrega
uma história de superação, criativi-
dade e esperança, inspirando outras
pessoas e valorizando o impacto social
que o Sesc promove diariamente.”
(Especial para O HOJE)

Participantes da 6ª edição da Rede Recostura celebram o encerramento do projeto
que transformou retalhos de tecidos em peças autorais apresentadas em desfile 

Essência

Websérie mostra que retalhos
viram renda e acolhimento

Fotos: Divulgação
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Em meio a um mundo hi-
perconectado e emocional-
mente exausto, Mario Sergio
Cortella volta a refletir sobre
os laços que sustentam a vida
em comum. Na edição revisa-
da e ampliada de Família: ur-
gências e turbulências, o filó-
sofo aborda os desafios da
convivência, da educação e
dos vínculos afetivos em meio
ao ruído das telas, retomando,
com a lucidez que marca sua
obra, os sentidos do cuidado,
da união familiar e da res-
ponsabilidade no mundo con-
temporâneo. Nesta edição re-
visada e ampliada, publicação
da Cortez Editora, o professor
e escritor incorpora novas re-
flexões sobre as tensões do
mundo digital, o uso da inteli-
gência artificial e a vida em
tempos “algoritmizados”, em
que as conexões são constan-
temente testadas pela pressa,
pela comparação e pelo ex-
cesso de exposição.  

Cortella observa que as fa-
mílias enfrentam hoje não
apenas as turbulências inter-
nas de cada geração, mas tam-
bém as urgências impostas
por uma sociedade que valo-
riza o desempenho constante.
O autor defende a necessidade
de abandonar a “autópsia” das
relações, o lamento pelo que
se perdeu, e adotar uma ati-
tude de “biópsia”, isto é, olhar
o que ainda está vivo e pode
ser curado, reconstruído e
reinventado.  Nos novos capí-
tulos, o leitor encontrará dis-
cussões sobre o impacto da
virtualidade nas vinculações
humanas e os desafios da tran-
sição entre o real e o digital.
Cortella analisa como o excesso
de conectividade, a busca com-
pulsiva por felicidade e o en-
fraquecimento dos vínculos
afetivos exigem um novo tipo
de presença: mais consciente,
sensível e atenta às emoções.
“O mundo virtual pode en-

cantar ou enfeitiçar”, escreve
o autor, lembrando que o equi-
líbrio é o único caminho para
preservar a autonomia e o
sentido da vida. 

Alguns termos não fre-
quentavam o nosso cotidiano,
como “adultização”, que se
tornaram parte decisiva para
preservar a nossa decência
coletiva. (...) O mesmo mundo
digital que é capaz de ameaçar
crianças e adolescentes, tam-
bém é capaz de nos alertar,
nos orientar, nos salvar em
relação a várias situações (Fa-
mília: urgências e turbulências,
p. 119). Ao percorrer temas
como autoestima, bullying,
orientação sexual, adolescên-
cia e o papel da escola, Família:

urgências e turbulências se
consolida como um guia para
pais, mães, educadores e cui-
dadores. Além de um diag-
nóstico, é um convite à ação,
para que cada leitor reconheça
suas responsabilidades e reen-
contre, na intimidade do lar,
a alegria de formar, cuidar e
aprender com o outro. Com
sensatez e esperança, Mario
Sergio Cortella reafirma que
o amor, quando aliado à re-
flexão e ao compromisso ético,
é o melhor antídoto contra o
desânimo e a melancolia que
ameaçam a convivência. Afi-
nal, como lembra o professor,
a tarefa da família, em qual-
quer tempo, é fazer viver. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Karsu se afasta no momen-

to em que a energia elétrica
retorna e sai correndo, sem
saber como reagir ao que
aconteceu entre ela e Bora.
determinada a descobrir o que
Kivanç pensa sobre o empre-
sário, ayça faz uma visita sur-
presa ao rapaz acompanhada
de Lale. incomodado com a
presença das duas, Kivanç te-
lefona para Bora pedindo aju-
da. a situação coloca Karsu
numa posição delicada justo
no momento em que sua re-
lação com o patrão começa a

ganhar contornos que ela ain-
da não consegue nomear.

a nobreza do amor
dumi comenta com akin e

Ladisa seu plano de furtar as
joias do rei de Batanga. Bartô
divide com Miguel a ideia de
construir um santuário em ho-
menagem à mãe em Barro Pre-
to. diógenes e Mirinho ques-
tionam sebastião sobre seu
envolvimento no crime come-
tido por virgínia. José se preo-
cupa ao saber que alika pre-
tende contar a omar sobre seu
romance com Tonho. onildo

afirma a Fátima que Miguel e
salma têm o direito de saber a
verdade sobre seu diagnóstico.
alika revela a Tonho que omar
está chegando ao Brasil, e a
notícia muda o peso do que
os dois ainda não resolveram.

Quem ama Cuida
adriana recupera a pulseira

roubada por Zeni e volta a usá-
la. otoniel corre atrás de Fran-
cesca, mas não consegue al-
cançá-la. Pedro avisa a ademir
que fará o possível para impedir
que a herança de arthur fique
com a família do joalheiro ou

com o próprio pai. adriana diz
a nancy que pretende buscar
justiça contra todos que con-
tribuíram para sua condenação
por um crime que não come-
teu. nicolau procura Cléber
para contratar seus serviços
jurídicos em favor de Lyris.
dora tenta esconder o descon-
forto ao ver Carolina beijando
andré. Pedro se sente frustrado
por não conseguir tirar adriana
da prisão. ulisses é sequestrado
pelos capangas do agiota. ao
recordar as ameaças que so-
freu, adriana pede a Pedro que
não a procure mais.

Coração acelerado
Zilá se reafirma como pre-

sidente do Grupo amaral.
naiane se incomoda com as
publicidades que ronei lhe
destina. Palhares e Cinara
sofrem os efeitos das ervas
que ingeriram sem saber.
eduarda grava uma música
com Leandro, e ele se abre
com ela sobre seu passado.
eduarda percebe que precisa
conversar com agrado sobre
a aproximação. naiane e
Bará armam um plano juntos,
e João raul começa a des-
confiar dos dois.

RESUMO
t

de noveLas

Daniela Mercury
será homenageada
com Prêmio à
Excelência Musical
no Grammy Latino
A cerimônia está marcada 
para o dia 9 de novembro

Leticia Marielle

A cantora Daniela Mer-
cury será uma das home-
nageadas da 27ª edição do
Grammy Latino ao receber
o Prêmio à Excelência Mu-
sical (Lifetime Achievement
Award), reconhecimento
concedido pela Academia
Latina da Gravação a artis-
tas que marcaram a história
da música por suas contri-
buições ao longo da carrei-
ra. A cerimônia está mar-
cada para o dia 9 de no-
vembro, em Las Vegas, nos
Estados Unidos.

A homenagem tem um
significado especial por re-
conhecer, pela primeira vez,
uma artista diretamente as-
sociada à axé music. Em-
bora nomes brasileiros
como Ivan Lins, Lulu Santos
e Simone já tenham rece-
bido a honraria em edições
anteriores, Daniela Mercury
se torna a primeira repre-
sentante do gênero baiano
a conquistar o prêmio.

Com uma trajetória de
quatro décadas na música,
a cantora teve papel decisi-
vo na popularização do
samba-reggae e na projeção
da música afro-baiana para
o Brasil e o exterior. O su-
cesso nacional veio no início
dos anos 1990, especialmen-
te com o álbum O Canto da
Cidade (1992), considerado
um dos marcos da consoli-
dação da axé music no mer-
cado fonográfico.

Ao longo da carreira, Da-
niela lançou discos que se
tornaram referência para
o gênero, como Feijão com
Arroz (1996), Sol da Liber-
dade (2000) e Balé Mulato
(2005). Mesmo após o pe-
ríodo de maior popularida-
de da axé music, a artista
manteve sua produção vol-

tada ao estilo e continuou
investindo na valorização
da cultura afro-baiana.

Nos últimos anos, a can-
tora lançou os álbuns Per-
fume (2020), Baiana (2022)
e Cirandaia (2025), reafir-
mando sua ligação com as
raízes musicais da Bahia.
O trabalho mais recente re-
cebeu destaque por reunir
canções que celebram a
identidade cultural do es-
tado e reforçam a perma-
nência do axé como um
dos símbolos do Carnaval
brasileiro.

O reconhecimento tam-
bém coincide com a come-
moração dos 40 anos de
carreira de Daniela Mercu-
ry. A artista iniciou sua tra-
jetória profissional em 1986
como backing vocal do blo-
co Eva. Posteriormente, in-
tegrou a banda Companhia
Clic antes de iniciar a car-
reira solo, impulsionada
pelo lançamento de seu pri-
meiro álbum, em 1991, que
apresentou ao público o su-
cesso "Swing da Cor".

Além da carreira musi-
cal, Daniela Mercury con-
solidou sua imagem como
defensora da cultura afro-
brasileira e da diversidade,
utilizando sua projeção ar-
tística para promover cau-
sas sociais e valorizar a mú-
sica produzida na Bahia.

Para especialistas e ad-
miradores da música bra-
sileira, a homenagem re-
presenta não apenas o re-
conhecimento da trajetória
da cantora, mas também
um marco para a valoriza-
ção da axé music, gênero
que influenciou a cultura
popular brasileira e levou
o som da Bahia para dife-
rentes países ao longo das
últimas décadas. (Especial
para O HOJE)

40 anos de carreira de Daniela Mercury recebe homenagem

LIVRARIA
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O leitor encontrará

discussões sobre o

impacto da

virtualidade nas

vinculações

humanas

Cortella reflete sobre 
os laços afetivos em 
tempos “algoritmizados”
Edição revisada aponta os desafios 
contemporâneos da convivência e da educação
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O Centro Cultural Martim
Cererê recebe, no dia 11 de
julho, a sexta edição do Cida-
de Rock 2026, festival que
reúne artistas da cena autoral
e traz como principal atração
a banda Garotos Podres. Com
entrada gratuita mediante a
doação de 1 quilo de alimento,
o evento também contará
com apresentações dos gru-
pos goianos Psicofagia, Chef
Wong's, Lobinho e os Três
Porcão e Burning Rage.

Formado em 1982, em
Mauá (SP), o Garotos Podres
chega a Goiânia celebrando
44 anos de carreira. Ao longo
desse período, a banda con-
solidou seu nome como uma
das principais referências do
punk rock brasileiro, manten-
do uma identidade marcada
por letras de crítica social, po-
sicionamento político e defesa
da classe trabalhadora.

A trajetória do grupo reú-
ne sete álbuns de estúdio,

dois discos ao vivo e o lança-
mento mais recente, Canções
de Resistência, que reúne gra-
vações inéditas em estúdio e
registros da turnê comemo-
rativa dos 40 anos da banda.
Em 2025, o Garotos Podres
voltou a Goiânia para parti-
cipar do Goiânia Noise Festi-
val e também relançou em
vinil o álbum Mais Podres do

que Nunca, lançado original-
mente em 1985.

Liderado pelo vocalista
Mao, professor e historiador,
o grupo também ampliou sua
presença internacional nos
últimos anos. Em 2024, par-
ticipou da tradicional Festa
do Avante, em Portugal. Já
em 2025, realizou uma turnê
por países como Irlanda, Ir-

landa do Norte, Inglaterra,
França, Bélgica, Holanda e
Alemanha, além de integrar
a programação do Rebellion
Festival, um dos maiores
eventos dedicados ao punk
rock no mundo.

Além da atração nacional,
o Cidade Rock mantém espa-
ço para bandas da cena goia-
na. A programação reúne no-
mes que representam dife-
rentes vertentes do rock au-
toral produzido no estado,
reforçando a proposta do fes-
tival de aproximar artistas
locais do público.

Realizado mensalmente
no Martim Cererê, o Cidade
Rock conta com apoio do Sesc
Goiás e do Fundo de Arte e
Cultura de Goiás. O projeto
se consolidou como um es-
paço voltado à divulgação da
produção independente e ao
fortalecimento da cena do
rock em Goiânia. (Especial
para O HOJE)
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escola de artes Visuais
inaugura exposição
coletiva “Caminhos: entre
passos e tropeços” 

a escola de artes visuais
(eav) abre, nesta quinta-feira
(3), às 19h, a exposição “Ca-
minhos: entre passos e tro-
peços”, com artes da turma
de Laboratório de Produção
artística ii, da Faculdade de
artes visuais da universidade
Federal de Goiás (Fav-uFG),
sob orientação da professora,
artista visual, pesquisadora
e escritora alice Fátima. reu-
nindo 13 alunos do curso de
Licenciatura em artes visuais
da uFG, “Caminhos: entre
passos e tropeços” é a pri-
meira ocupação coletiva do
grupo em uma galeria de
grande relevância cultural. a
mostra inaugura suas traje-
tórias públicas no circuito
das artes visuais. a coletiva
propõe uma reflexão sobre
os percursos da experiência
humana, abordando os avan-
ços, os desvios, as incertezas
e os aprendizados que sur-
gem ao longo da caminhada
artística e profissional. Com
uma expografia tridimensio-
nal e imersiva, o espaço tor-
na-se um ambiente de en-
contros e descobertas. quan-
do: até 16 de julho. onde:
escola de artes visuais (eav).

Horário: das 9h às 13h. en-
trada: Gratuita. 

Goiânia será a capital da
dança até 7 de julho 

Goiás, que vai reunir cerca
de dois mil bailarinos, que
competirão em oito estilos de
dança. a programação traz,
ainda, apresentação de com-
panhias convidadas: ecco Cia
de dança, de são Paulo, e in-
fluxo, de Goiânia. na sexta-
feira, às 19h, abrindo a sessão
competitiva da noite, a ecco
Cia de dança levará ao palco
a coreografia “Íris”, obra que
mergulha na persistência cria-
tiva em tempos de esgota-
mento explorando o corpo
como espaço de potência, afe-
to e transformação entre o
jazz e a dança contemporâ-

nea. Coreografia e direção ar-
tística de rafael Trevisan e di-
reção de ensaio de Thaynara
Gomes.além de assistir aos
espetáculos, o público terá
acesso a uma feira com venda
de artigos para dança e tam-
bém a uma área de alimen-
tação com lanchonete e res-
taurante. Para participar do
evento é preciso adquirir in-
gresso solidário no valor de
r$ 50,00 + 1kg de alimento
não-perecível – venda no local.
os alimentos arrecadados se-
rão doados à organização
das voluntárias de Goiás
(ovG). quando: 7 de julho.
onde: Centro Cultural oscar
niemeyer - av. deputado Ja-
mel Cecílio. Horário: 19h. en-
trada: r$ 50,00 + 1kg de ali-
mento não-perecível. 

exposição evandro
soares: autorretrato 
em Linhas sólidas 

em cartaz na Galeria Frei
nazareno Confaloni, autorre-
trato em Linhas sólidas reúne
cerca de 50 obras, entre de-
senhos, esculturas, objetos em
relevo e fotografias. a exposi-
ção evidencia diferentes fases
e influências de evandro soa-
res, incluindo trabalhos que
tensionam os limites entre o
grafismo, o relevo e a tridi-
mensionalidade, resultando
em uma produção híbrida e
singular. nascido em Morro
do Chapéu (Ba) e radicado em
Goiânia desde o fim da década
de 1990, evandro soares é um
artista autodidata cuja traje-
tória teve início na serralheria,
ainda na infância. o contato
com o metal, aliado ao dese-
nho e à fotografia, constitui a
base de sua pesquisa artística.
agnaldo Farias (usP) é reco-
nhecido nacionalmente por
sua atuação como professor,
pesquisador e curador. sua
curadoria para a mostra indi-
vidual de evandro soares apre-
senta um recorte abrangente
da produção do artista, evi-
denciando as experimentações
formais que marcam sua tra-
jetória. quando: até 5 de julho.
onde: Centro Cultural octo
Marques. Horário: 8h até 18h.
entrada: Gratuita.

A Escola de Artes Visuais (EAV) abre, nesta quinta-feira (3),
às 19h, a exposição “Caminhos: entre passos e tropeços”
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Jogador do Tri comenta bas-
tidores de série sobre 1970

Wilson Piazza, zagueiro da
seleção Brasileira campeã da
Copa do Mundo de 1970, co-
mentou a forma como os bas-
tidores do tricampeonato fo-
ram retratados em Brasil 70 –
a saga do Tri. segundo o ex-
jogador, algumas conversas
de vestiário exibidas na série
não refletem com exatidão a
realidade da época, embora
ele reconheça o uso de licença
dramática na construção da
narrativa. “o que acontece no
vestiário, fica no vestiário”,
afirmou. apesar das ressalvas,
Piazza disse ter ficado satis-
feito com a produção e des-
tacou a emoção de ver aquele
período histórico resgatado,
incluindo o contexto da dita-
dura militar no Brasil.

Tatá Werneck tem sinop-
se de novela aprovada
pela Globo

Tatá Werneck pode estrear
como autora de novelas na
Tv Globo. atualmente no ar

em quem ama Cuida, a atriz,
humorista e apresentadora
teve a sinopse de sua primeira
trama aprovada pela emisso-
ra, segundo a colunista Carla
Bittencourt, do portal Leodias.
o aval marca apenas a etapa

inicial do processo: agora, Tatá
deve desenvolver persona-
gens, enredo e primeiros ca-
pítulos para nova avaliação
da Globo. a história ainda é
mantida em sigilo, mas a ex-
pectativa é que carregue o

humor afiado que marca a
carreira da artista, que tam-
bém atua como roteirista no
Lady night.

TsT alerta sobre exposição
de empregados após reality
de Viih Tube

o Tribunal superior do Tra-
balho publicou um comunica-
do sobre a exposição de em-
pregados a situações vexató-
rias após a repercussão do
reality as Patroas, lançado por
viih Tube e eliezer com fun-
cionários da casa do casal.
sem citar os influenciadores,
o TsT afirmou que “humilhação
não é entretenimento” e aler-
tou que esse tipo de exposição
pode caracterizar assédio mo-
ral e violar direitos ligados à
dignidade no ambiente de tra-
balho. o programa, que reunia
babás, motorista, cozinheira,
lavadeira e governanta em
provas por prêmios em dinhei-
ro e benefícios, foi retirado do
ar um dia após a estreia, de-
pois de receber críticas nas
redes sociais.

CELEBRIDADES

O pastor Márcio Pon-
cio foi preso na última
quinta-feira (2/7), no Rio
de Janeiro, durante nova
fase da Operação Unha
e Carne, da Polícia Fe-
deral. A investigação
apura o suposto vaza-
mento de informações
sigilosas para o Coman-
do Vermelho e indícios
de lavagem de dinheiro
ligados à nova cúpula
do jogo do bicho no es-
tado. Líder da família
Poncio, conhecida pela
forte presença nas redes

sociais, Márcio é pastor
evangélico, ligado à Igre-
ja da Nuvem, e pai do
cantor Saulo Poncio e
da deputada estadual Sa-
rah Poncio. A operação
também teve como alvos
Rodrigo Bacellar e o con-
traventor Adilsinho.

Pastor Márcio Poncio é 
preso em operação da PF

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões importantes. aproveite a
energia para tirar projetos do pa-
pel, mas evite agir por impulso
em conversas delicadas. no amor,
a sinceridade será essencial.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a sexta-feira pede organização

financeira e atenção aos detalhes
no trabalho. um momento de
tranquilidade ao lado da família
ou de pessoas queridas pode re-
novar as energias.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

destaque. reuniões, negociações
e novos contatos tendem a render
bons resultados. na vida afetiva,
um diálogo franco pode fortalecer
os laços.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece reflexões sobre

prioridades e bem-estar. Cuide
da saúde e evite assumir mais
responsabilidades do que conse-
gue cumprir. no amor, gestos
simples farão a diferença.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o momento é favorável para

mostrar seu talento e assumir
protagonismo. no trabalho, suas
ideias podem conquistar reco-
nhecimento. a vida social promete
encontros agradáveis.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a sexta-feira será produtiva

para resolver pendências e co-
locar a rotina em ordem. Procure
não se cobrar tanto. no campo
afetivo, demonstre mais os seus
sentimentos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a criatividade estará em alta,

favorecendo projetos pessoais e
profissionais. Convites inespera-
dos podem animar o dia. nos re-
lacionamentos, busque equilíbrio
entre ouvir e se expressar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
questões familiares podem

exigir atenção. Mantenha a calma
diante de desafios e evite deci-
sões precipitadas. no amor, a
confiança será a base para for-
talecer a relação.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece viagens curtas,

estudos e novos aprendizados.
Boas notícias podem surgir por
meio de conversas ou mensa-
gens. aproveite para ampliar ho-
rizontes.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a sexta-feira pede foco nas fi-

nanças e planejamento para os
próximos meses. no trabalho, sua
dedicação será reconhecida. no
amor, valorize os momentos de
cumplicidade.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Com a Lua favorecendo sua

sensibilidade, será mais fácil com-
preender as necessidades das
pessoas ao seu redor. aproveite
para fortalecer parcerias e investir
em novas ideias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia convida a desacelerar e

cuidar da saúde física e emocional.
reserve um tempo para descansar
e organizar os pensamentos. no
amor, a intuição ajudará a tomar
boas decisões.

Banda paulista é a principal atração da sexta edição do 
Cidade Rock, que reúne grupos goianos e tem entrada gratuita 

Garotos Podres lidera noite 
de punk no Martim Cererê

Divulgação
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Leticia Marielle 

Os efeitos do cigarro sobre
a saúde cardiovascular são co-
nhecidos há décadas, mas um
novo estudo trouxe evidências
sobre o mecanismo biológico
que ajuda a explicar por que
o tabagismo aumenta o risco
de infarto e acidente vascular
cerebral (AVC). A pesquisa foi
conduzida por cientistas da
Universidade de Oklahoma,
nos Estados Unidos, e publica-
da em 10 de junho na revista
científica Circulation Research.

Segundo os pesquisadores,
a fumaça do cigarro provoca
alterações no funcionamento
dos neutrófilos, células de de-
fesa que representam a maior
parte dos glóbulos brancos
do organismo e atuam na res-
posta inicial contra infecções.
Em vez de desempenharem
apenas sua função protetora,
essas células passam a con-
tribuir para um processo in-
flamatório que compromete
a saúde das artérias.

Os experimentos foram
realizados em camundongos
com aterosclerose, doença ca-
racterizada pelo acúmulo de
placas de gordura nos vasos
sanguíneos. Os resultados
mostraram que as substâncias
presentes na fumaça estimu-
lam um aumento rápido no
número de neutrófilos, que
deixam os pulmões e migram
para a circulação.

Nos vasos sanguíneos, essas
células entram em contato com
os macrófagos, outro tipo de
célula do sistema imunológico
responsável por eliminar re-
síduos celulares e remover co-
lesterol acumulado nas pare-
des das artérias. Essa interação
leva à morte dos neutrófilos e
à liberação de proteínas infla-

matórias, principalmente as
interleucinas IL-1α e IL-1β.

O excesso dessas substân-
cias prejudica o trabalho dos
macrófagos, reduzindo sua
capacidade de limpar as ar-
térias. Com isso, aumenta o
acúmulo de placas e a insta-
bilidade dessas estruturas, fa-
vorecendo a formação de coá-
gulos que podem bloquear o
fluxo sanguíneo e provocar
infartos ou AVCs. De acordo
com os autores, fatores de
risco como a hipertensão ar-
terial tornam esse processo
ainda mais perigoso.

Para o professor de medi-

cina da Universidade de Okla-
homa e autor sênior do estudo,
Prabhakara Nagareddy, o ta-
bagismo modifica profunda-
mente a resposta do sistema
imunológico. Em comunicado,
ele afirma que o cigarro "re-
programa" essas células de de-
fesa, que deixam de exercer
apenas um papel protetor e
passam a alimentar uma in-
flamação crônica nas artérias,
criando um ambiente favorá-
vel ao desenvolvimento de
doenças cardiovasculares.

Os pesquisadores avaliam
que a descoberta amplia a com-
preensão sobre os efeitos do
tabagismo no organismo e
pode abrir caminho para o de-
senvolvimento de novas estra-
tégias de prevenção e trata-
mento das doenças cardiovas-
culares associadas ao cigarro.

Os pesquisadores também
identificaram um resultado
considerado relevante durante
os experimentos. A resposta
inflamatória foi desencadeada

mesmo quando os compostos
químicos do cigarro foram ad-
ministrados por via oral, sem
a necessidade de exposição à
fumaça por inalação.

De acordo com o professor
Prabhakara Nagareddy, esse
achado indica que as subs-
tâncias presentes no tabaco
podem ativar diretamente as
células do sistema imunoló-
gico após serem absorvidas
pelo organismo. A descoberta
reforça a hipótese de que os
efeitos do cigarro sobre o sis-
tema cardiovascular não se
limitam aos danos provoca-
dos nos pulmões, mas podem
ocorrer por diferentes meca-
nismos biológicos.

Apesar dos avanços, os au-
tores destacam que a forma
mais eficaz de prevenir esses
prejuízos continua sendo evi-
tar o tabagismo ou interrom-
per o consumo de cigarros.
Ao mesmo tempo, compreen-
der como a inflamação crônica
se desenvolve nas artérias

pode contribuir para a criação
de novas estratégias terapêu-
ticas capazes de reduzir os
danos cardiovasculares asso-
ciados ao tabaco.

O próximo passo da pes-
quisa será identificar quais
dos mais de 7 mil compostos
químicos presentes na fumaça
do cigarro são responsáveis
por desencadear essa resposta
inflamatória. Segundo o autor
principal do estudo, Dipanjan
Chattopadhyay, a equipe tam-
bém pretende avaliar se ou-
tros produtos que fornecem
nicotina, como cigarros ele-
trônicos e sachês de nicotina,
provocam alterações seme-
lhantes nos neutrófilos.

Além disso, os pesquisado-
res planejam realizar estudos
em humanos para verificar
se o mecanismo observado
nos experimentos laborato-
riais também ocorre no orga-
nismo e confirmar os resulta-
dos obtidos até o momento.
(Especial para O HOJE)

A fumaça do
cigarro provoca
alterações no
funcionamento
dos neutrófilos

Saiba como o cigarro desencadeia
aumento do risco de infarto e AVC 

eM CaRTaZ

Toy Story 5 (eua, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h (duB), 12h50 (duB
3d), 13h20 (duB), 14h20 (duB),
15h30 (duB 3d), 16h40 (duB),
18h (duB 3d), 18h20 (duB),
19h (duB), 21h (duB 3d)  .Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3d), 13h30, 14h30 (3d), 16h,
16h15, 17h25 (3d), 19h, 20h,
21h30, 21h35. Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (eua, 2026). duração:
1h55min. Gênero: animação,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 (duB), 13h40
(LeG), 15h (duB 3d), 15h45
(duB), 16h40 (LeG), 17h35
(LeG), 18h40 (duB Xd), 20h20
(duB 3d), 20h45 (duB), 21h20
(LeG Xd). Kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 21h. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
12h50, 15h, 15h30, 17h40 (3d),
18h10, 18h40 (Xd), 20h20 (3d),
20h50, 21h20 (Xd). 

Supergirl (eua, 2026). du-
ração: 1h50min. Gênero:
ação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 19h15

(duB), 22h (LeG). Cinemark
Passeio das Águas:13h45,
16h40, 19h15, 22h10. Kino-
plex: 14h50, 17h, 19h10,
21h20. Moviecom: 15h10,
17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (eua,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 18h25. Kinoplex:

13h20. Moviecom: 14h. 

Dia D (eua, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(eua, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 22h15. Ci-

nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (eua,
2026). duração: 1h30min. Gê-
nero: animação, infantil. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h, 13h50 (3d), 14h40,
15h30, 16h, 17h, 17h40,
18h20 (3d), 19h20, 20h40
(3d). Cinemark Passeio das
Águas: 12h (3d), 12h30 (3d),
13h40 (Xd), 14h, 14h25,

14h50 (3d), 16h, 16h20 (Xd),
16h45 (3d), 17h10 (3d), 18h20
(Xd), 18h40, 19h, 19h30 (3d),
20h40 (Xd), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
Moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eua,
2026). duração: 1h40min. Gê-
nero: suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

O tabagismo

modifica

profundamente a

resposta do sistema

imunológico

Freepik

O filme “Moana”

acompanha Moana

Waialiki, uma

jovem corajosa que

vive em uma ilha e

sonha em explorar

o oceano além 

das margens que

cercam seu lar 
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Otávio Augusto

A inteligência artificial dei-
xou de ser apenas uma ferra-
menta voltada às áreas de tec-
nologia e passou a ocupar um
espaço permanente nas estra-
tégias corporativas. À medida
que empresas aceleram inves-
timentos em inteligência arti-
ficial generativa e IA agêntica,
cresce também a procura por
executivos capazes de liderar
essa transformação. O movi-
mento já impulsiona a criação
de uma nova geração de cargos
de alta liderança, como o Chief
AI Officer (CAIO), responsável
por definir estratégias, esta-
belecer políticas de governança
e transformar dados e inteli-
gência artificial em vantagem
competitiva.

A mudança acompanha
uma nova fase da adoção da IA
nas empresas. Depois de um
período marcado por testes e
projetos-piloto, organizações de
diversos segmentos agora bus-

cam integrar a tecnologia às
operações e aos processos de-
cisórios, elevando a inteligência
artificial ao mesmo nível estra-
tégico de áreas como finanças,
marketing e recursos humanos.
Um levantamento da Amazon
Web Services (AWS) mostra que
56% das organizações já pos-
suem um Chief AI Officer, en-
quanto 31% pretendem criar
essa posição até o fim de 2026,
evidenciando que a liderança
em IA deixou de ser tendência
para se tornar realidade nas
grandes empresas.

A ascensão desses executi-

vos reflete uma transformação
na própria estrutura organi-
zacional. Durante décadas, o
Chief Information Officer (CIO)
concentrou praticamente toda
a estratégia tecnológica das
empresas. Agora, o avanço da
inteligência artificial exige
competências específicas rela-
cionadas à gestão de dados,
governança, ética, inovação e
transformação digital. Segundo
Francisco Massaro, coordena-
dor do MBA em Chief AI &
Data Officer da FIAP, o surgi-
mento de cargos como Chief
Data Officer (CDO) e Chief AI

Officer (CAIO) representa uma
evolução natural da liderança
tecnológica. Enquanto o CIO
permanece responsável pela
infraestrutura e pelos sistemas
corporativos, os novos execu-
tivos passam a atuar na cons-
trução da estratégia de IA, de-
finição de investimentos, mi-
tigação de riscos e geração de
valor para o negócio.

Esse perfil reúne compe-
tências multidisciplinares que
combinam conhecimento téc-
nico, visão empresarial, lide-
rança de equipes, gestão de
mudanças e capacidade de co-
nectar inovação aos objetivos
financeiros da organização. A
corrida por executivos espe-
cializados acompanha o cres-
cimento dos investimentos em
inteligência artificial. Pesquisa
global da AWS revela que 92%
das organizações pretendem
contratar profissionais com
competências em IA generativa,
ao mesmo tempo em que in-
vestem na requalificação de
suas equipes para acelerar a
adoção da tecnologia. O movi-
mento ocorre porque a IA já
não é vista apenas como fer-
ramenta de automação. Em-
presas buscam utilizá-la para
prever demandas, personalizar
serviços, otimizar cadeias pro-
dutivas, reduzir custos, acelerar
decisões estratégicas e desen-
volver novos produtos. Nesse
novo cenário, dados e inteli-
gência artificial tornam-se ele-
mentos inseparáveis. Se os sis-

temas de analytics ajudam em-
presas a compreender padrões
de consumo e comportamento,
a IA amplia a capacidade de
prever cenários, automatizar
processos e apoiar decisões
complexas em tempo real.

Para Gabriel Vernalha, tam-
bém coordenador do MBA da
FIAP, o diferencial competitivo
das empresas dependerá cada
vez mais da capacidade de trans-
formar grandes volumes de da-
dos em decisões estratégicas.
Essa realidade vem impulsio-
nando uma demanda crescente
por profissionais que dominem
não apenas algoritmos e mode-
los de IA, mas também temas
como governança de dados, se-
gurança da informação, priva-
cidade, conformidade regulató-
ria e relacionamento com a alta
administração. Ao mesmo tem-
po, cresce a preocupação com
a implementação responsável
da tecnologia. A própria AWS
aponta que muitas organiza-
ções ainda precisam desenvol-
ver estratégias estruturadas
de gestão da mudança para
preparar funcionários e lide-
ranças para um ambiente cor-
porativo cada vez mais orien-
tado por inteligência artificial.
Embora os investimentos em
IA continuem acelerando, es-
pecialistas destacam que o
maior desafio das empresas
deixou de ser adotar a tecno-
logia e passou a ser gerar re-
torno financeiro a partir dela.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Chief AI Officer
passa a integrar a
alta liderança das
organizações,
impulsionado por
investimentos 
em inteligência
artificial e
aplicações em
governança 
de dados

Nova corrida do mercado é
por executivos que dominam IA

Mais da metade das
organizações já possui
um executivo dedicado
à inteligência artificial,
enquanto outras
planejam criar a 
função ainda em 2026

Reprodução

Divulgação

Imagem gerada por Inteligência Artificial (IA)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato Nacional das Empresas Prestadoras de Serviços e Instaladoras de Sistemas e 
Redes de TV por Assinatura, Cabo, MMDS, DTH e Telecomunicações - SINSTAL e o Sindicato 
Interestadual dos Provedores de Acesso a Internet - SINET, no exercício de suas prerrogativas 
legais e estatutárias, convocam todos os associados e não associados das empresas provedoras 
de internet, provimento de internet, provedores de acesso às redes de comunicações, empresas 
prestadoras de serviço, instalação, manutenção, sistemas de SCM, SVA, STFC, SEAC, empresas 
prestadoras de serviços de construção, implantação e manutenção de infraestrutura para ISPs, 
IAPs e correlatos, com sede ou operação no Estado de Goiás, para a Assembleia Geral 
Extraordinária de caráter permanente, a ser realizada no dia 06 de julho de 2026 às 14:00 horas 
(horário de Brasília) em primeira convocação e, em segunda convocação, às 14:30 horas com 
qualquer número dos presentes, por videoconferência através do link: https://teams.microsoft.
com/l/meetup-join/19:meeting_NTliY2JmZTQtZTdhNC00YjlhLTk1NTktNDAxOTY1NTI4YThj@
thread.v2/0?context=%7B%22Tid%22:%225c07319d-7a27-48e8-87b2-f99678b7c82d%22,%22O
id%22:%22b866e9d5-6518-410b-9fc6-e7bab3431056%22%7D, para deliberações sobre a 
seguinte Ordem do Dia: I - Discussão sobre as reivindicações da classe laboral para a 
formalização da Convenção Coletiva de Trabalho 2026-2027, com data-base em junho; II - Fixação 
da Contribuição Assistencial Patronal e/ou outras taxas para a categoria; III - Matérias de interesse 
geral da categoria.

Goiânia, 02 de julho de 2026
Vivien Mello Suruagy - Presidente
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo do Piauí deu iní-
cio a um dos maiores processos
seletivos estaduais dos últimos
anos ao publicar os editais do
Concurso Público Unificado de
2026, que reúne oportunidades
para nove órgãos da adminis-
tração pública em uma única
seleção. Ao todo, são 200 vagas,
sendo 100 para contratação
imediata e 100 destinadas à
formação de cadastro de re-
serva, contemplando carreiras
estratégicas nas áreas de ges-
tão, fiscalização, trânsito, as-
sistência social, comunicação,
agricultura e regulação.

Com salários que variam
de R$ 3.000,12 a R$ 13.536,01,
carga horária de 30 horas se-
manais e organização do Ins-
tituto de Desenvolvimento
Educacional, Cultural e Assis-
tencial Nacional (Idecan), o
certame busca ampliar o qua-
dro técnico do Estado e oti-
mizar a realização de concur-
sos públicos por meio de um
modelo unificado.

Nove órgãos 
participam da seleção

O concurso contempla va-
gas distribuídas entre nove
instituições da administração
estadual: Secretaria do Plane-
jamento (Seplan), Secretaria
do Turismo (Setur), Agência
de Regulação dos Serviços Pú-
blicos Delegados (Agrespi), De-

partamento Estadual de Trân-
sito (Detran-PI), Fundação Rá-
dio e Televisão Educativa do
Piauí (TV Antares), Secretaria
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social (Sasc), Agência
de Defesa Agropecuária (Ada-
pi), Secretaria de Assistência
Técnica e Defesa Agropecuária
(Sada) e Secretaria da Agricul-
tura Familiar (SAF).

As oportunidades são desti-
nadas exclusivamente a candi-
datos com nível superior e
abrangem diferentes formações,
como Administração, Economia,
Engenharia Civil, Engenharia
Elétrica, Agronomia, Medicina
Veterinária, Psicologia, Serviço

Social, Jornalismo, Turismo,
Contabilidade, Zootecnia e ou-
tras áreas específicas.

Entre os cargos com maior
remuneração está o de Analista
Governamental, da Seplan e
da Setur, que oferece venci-
mentos iniciais de R$ 13.536,01.
Também se destacam os cargos
de Analista de Regulação da
Agrespi, com salário de R$
5.027,94, e os de Agente de As-
sistência Técnica e Extensão
Rural e Agente de Agricultura
Familiar, ambos com remune-
ração de R$ 4.763,02. Já o cargo
de Fiscal Estadual Agropecuá-
rio, na Adapi, paga R$ 4.512,26,
enquanto o Analista de Trân-

sito, do Detran-PI, recebe R$
3.682,02. Na Sasc, os salários
chegam a R$ 3.516,05, e na TV
Antares, o cargo de Agente Su-
perior de Serviços oferece re-
muneração inicial de R$
3.000,12.

Inscrições começam 
em julho e provas serão
aplicadas em setembro

As inscrições poderão ser
realizadas entre 7 de julho e 6
de agosto, exclusivamente pelo
portal do Idecan. A taxa de
participação é de R$ 160, mas
candidatos que atendam aos
critérios previstos em edital
poderão solicitar isenção ou
desconto.

Terão direito à isenção pes-
soas com deficiência, doadores
de sangue, doadores de medula
óssea, desempregados e can-
didatos em situação de vulne-
rabilidade econômica. Tam-
bém haverá redução de 50%
da taxa para candidatos cuja
renda familiar seja igual ou
inferior a um salário mínimo,
conforme legislação estadual.
Os pedidos deverão ser feitos
entre 7 e 8 de julho.

Outro diferencial do certa-
me é que os candidatos poderão
realizar mais de uma inscrição,
desde que as provas dos cargos
escolhidos sejam aplicadas em
turnos diferentes.

As avaliações acontecerão
nas cidades de Teresina, Par-
naíba, Picos e Floriano. As pro-
vas para os cargos da TV An-

tares e do Detran-PI serão apli-
cadas em 12 de setembro, en-
quanto os demais cargos terão
exames em 13 de setembro.

Seleção terá provas
objetiva, discursiva 
e curso de formação

O processo seletivo será com-
posto por prova objetiva e prova
discursiva, ambas de caráter
eliminatório e classificatório.

A prova objetiva contará
com 40 questões de múltipla
escolha, sendo 20 de Conheci-
mentos Gerais e 20 de Conhe-
cimentos Específicos. Entre os
conteúdos cobrados estão Lín-
gua Portuguesa, Informática,
Conhecimentos Regionais do
Piauí, Legislação e Ética no
Serviço Público, além das dis-
ciplinas específicas de cada
cargo. Para aprovação, será
necessário obter pelo menos
50% da pontuação total e atin-
gir a nota mínima exigida em
cada bloco de disciplinas.

Já a prova discursiva con-
sistirá em um estudo de caso,
no qual o candidato deverá
apresentar uma solução es-
crita em até 30 linhas. A etapa
valerá 40 pontos, sendo exi-
gido desempenho mínimo de
24 pontos para aprovação. Al-
guns cargos ainda contarão
com curso de formação, etapa
eliminatória destinada aos
aprovados para funções da
Sada, SAF e para Agente So-
cioeducativo da Sasc. (Espe-
cial para O HOJE)

Seleção
contempla nove
órgãos estaduais;
remuneração de
até R$ 13.536 

Piauí publica edital de concurso
unificado com 200 vagas 

Os candidatos serão
avaliados por provas
objetiva e discursiva
em setembro  

Fotos: Divulgação/Governo do Piauí 

Divulgação
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